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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e NegoOlos

Interiores

Directoria da Justiça

Por decreto de 2 do corrente, foi concedida,
ao bacharel João de 1\loraes e Mattos a ex-
oneração que pediu do legar de sub4ituto do
juiz seccional de Estado de Matto Grosso.

SECRETARIAS DE ESTADO

Min isterio da justiça e Negocios
Int-,3riaceie

Diroctoria da Ju3t1;.a

Por portarias de 5 do corrente, declarou-se
q uP ns ci nomeados por decreto de 20
de inalo ultimo. pari, os p)stn ,; de alferes da
I t e 2- companhias do 103 , batalhão de in-
fantaria da eakarda nacional da comarea de
Chaves, no Estado do Pará., chain•linkse Auto
Maria Furtado e Antonio Joaquiin Angelo
Malafaia ci não Antonio \faria Furt do e An-
tonio J q aqiiiin Anjos Malar:Á:1, como foi pu-
blicado.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Foi exonerado, a pe lido, do cargo de dele-
gado 6" circuinscripção suburbina o Dr. Joa-
quim da Silva Go:nes, sendo nomeado para o
dito togar o cidadão Luiz Carneiro de Sã.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 1 de seteWro de 1896

Solicitou-se do Ministrrio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim do que sejam pagas
as contas:

De 18, de publicações feitas na Imprensa
Nacional durante os mexes de janeiro e março
do corrente anno, para a Faculdade de Medi-
cina da Bahia;

De 165$800, de objectos de expediente for-
neddos em junho ultimo ao comman•lo su-
perior da Guarda Nacional desta capital;

De 161$, de igual fornecimento feito em
julho findo à secretaria do Tribunal Civil o
Criminal;

Do 26:503588, de forneAmentos feitos no
mesmo mez ao Hospicio Nacional de Alie-
nidos.

Directoria da Instrucção

Kr portaria de 2 do corrente, foi conce-
dido ao bicharei Joaquim Xavier da Silveira,
a exoneração que pediu do logar de fiscal (10
governo, junto á Faculdade Livre de Direito
da Capital Federal, sendo por outra da mes-
ma data nomeado o bacharel Manoel Por-
phirio de Oliveira Santos.

Por outra de 5, foi nomea i ° José Gomes
dos Santos Guimarães para exercer interina-
mente o legar de lente da cadeira de inglez
do curso annexo á Faculdade de Direito de
S. Paulo, durante o impedimento do effe-
clivo.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 5 do corrente, foi nomeado
Laurentino Manoel G l'nes para o legar do
portei' o da Caixa Economica do Estado do
Espirito Santo. •

^
Directoria da Conto,biltdo.do do Thesouro

Federal

Dia 1 de setembro de 1390

Expediente do Sr. director:
— A's Althndegas:
Do Coará
Concedendo por conta da verba — Pen-

sionistas— do Ministerio Fazenda e vi-
gente orçamento, o credito do 2003 pala
pagamento do quantitativo para funeral ou
lu'o,-a quA tem direito D. Sibina Gadelha
cavalcan‘i, viuve, do 1' escripturario apo-
sentado, Antonio Cava'canti de Araujo

Remettendo, com o respectivo processo, os
ti tuins declara,torioç das 11Rl)StieS de m,nite-
pio que competem á viuva e aos filhos
ap)sontado	 escápturario Antonio Caval-
canti de Araujo ;

Dt Paraliyha, concedendo por conta da
verba, —Exercidos findos —	 Ministerio
Faxenda e vigente orçamento, o credito de
525.3vn para pagamento da ti . vida de que
á credora D. Paula T.contirda Ribeiro de
Souza ;

De Pernambuco, remettendu o titulo decla-
ra,torio do meio-soldo de D. Maria da Con-
ceição Machado, filha do finado capitão
reformado do exercito Manoel Joaquim Ma-
chado, devendo proceder de accordo com o
decreto n. 10.145, de 5 do janeiro de 1889,
quanto á divida do exercício de 1805;

Da Bahia, d ;volveu lo com o procesa
respectivo, os títulos deelaratorios das pen-
sões do montepio da viuva e filhos menores
do thesoureiro da Caixa Econornica e Monto
do Soccorro do ines:no Estalo, Antonio Mariz
Pinto.

Directoria do Contencioso
Dia 2 de setembro de 1896

Expediente do Sr. ministro
N. 109—Sr. Ministro da Industria, Viação

o Obras Publicas—Em resposta, ao vosso aviso
de 10 do mez passado, sob n. 30, a que acom-
panharam o termo e a planta roferentes ás
propriedades compradas pela Directoria, da
Esteada de Ferro Central do Drazil ao conde
Sebastião de Pinho, pela quanti í, do 05:00u$,
necessirlas á construcção do ramal ligando a
estação maritima da GamMa és linhas geraes
da mesma estrada, declaro que, para ser
lavrada na Directoria do Contoncíoso a respe-
ctiva, escriptura, t mister que o propriotario
apresente os titulas probatorios do domínio,
certidão negativa do registro de hypothecas
e a autorisação de que trata o art. 117 do
decreto n. 917, de 24 de outubro do 1890.

&tudo e fraternidade.—Maneseo de Paida
Rodrigues Alces.

Dia 3
N. 39 — Sr. 1" secretario da Camara dos

Deputados — Respondendo o officio que me
dirigistes em 22 de junho ultimo, sob n. 92,
acompanhado do requerimento, que vos de-
volvo, do Dr. Joaquim Xavier Pereira da
Cunha e outro, redindo para ser lavrado con-
tracV) da concessio que obtiveram, por des-
pachos de 15017 dejaneiro de 1891, de isenção
de direitos s .)bre o petroleo bruto importado,
devo informar-vos de que, tendo sido annul-
lala pelo de 24 do março do mesmo animo a
referida conceskão, não chegou a ser lavrado
o respectivo contracto.

Quanto ao desapparecimento de documen-
tos na secretaria des'e ministerio, conformo
allegam os requerentes, é de tolo infundada,

supposição, porquanto existem archivadas
no Thesouro, em numero (Te sete, diversas
petições sobre o assumpto de que se trata,
parecendo ser a esses papeis que ellas
alludem.

&UI l e e fraternidade.—Feancisco de Paidu
Rodrigues

Ministerio da Marinha

Por portaria do 4 do corrente, concederam-
se ao capitão-tenente João Carneiro de Al-
meida, director interino da secção meteoro-
log,ica da Repartição da Carta Ma riti1111, seis
meze kk do licença, na h:P • 111J, da lei e á V!Sta, 11.)

pkrecer da junta medi , para tratamento
de sua saude onde lhe convier.

Expediente de 1 (13 seteotbro de 1890
Ao Ministerio da Fazenda, regando expe-

1 diç;ío de ordem para pagamento das .1 i vidas
i de exercidos fita loS constantes dos iracessos
• mis . 2.74'3e 2.717. na mi portanei r. d 3785$STi,
de que são credores os sargentos do e.)rpo
marinheiros nacionaes Manoel Cavalcanti
Porto e Manoel Barbosa kl Nati vida le (aviso

1.757).
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Setembro —1893

—Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias:

A fim de que, de accordo com os contractos
remettidos ao mesmo tribunal em 19 de fe-
vereiro e 10 de março ultimo, sejam pagas
ao L9ndo2i & Brazilian Banh, limited, a 3'
prestação da quantia de 103 117-17-4 e
a 2' prestação de ,S 29 800 em que importam
os referidos contractos (aviso n. 1.753);

Para que. á conta das competentes verbas
do orçamento em vigor, sejam pagas as fac-
turas constantes da relação n. 32, na impor-
tancia de 71:12% 09, proveniew e de forne-
cimento ao haspiial, comtnissariado e Arse-
nal de Marinha desta Capital, nos meus de
aneiro o junho ultiinos (aviso n. 1.759).

— Ao 1 0 secretario do Senado Federal,
transmitain(lo as cópias das informações pres-
tadas p 1) quartel general e Contadoria da
Marinha em (Achas as. 790 e 282 de 120 26
do mez proximo passado, sobro . o requeri-
mento do capitãa de mar e guerra reformado
o graduado Francisco .Romano Stepple
Silva.

— Ao l' secretario da Camara das Dopa-
ta los. transinittindo, em satisfação á rèqui-
ção feita em ralei ) n. 182, de 17 do inez pas-
sado, cópia da informação prestada pelos
Qoartel General da Marinha em officio

8,26, de e4 do mesmo mez, acerca do re-
querimento de Antonio Cesar Moreira Dias
imitiu. professor de primeiras lettras da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros de Pernam-
buco, e bem aasiin os papejs que acompanha-
ram o supradito offic.o.

— Ao ahnisterio da Fazenda, idem, para
rosolver a respeito, o papeis referentes ao
prwesso de montepio de D. Firmina, Alexan-
drina de Aguiar, viu va do 1 , tenente da
armada Joaquim Jo:è do Aguiar, os quitss
foram enviados a este ministerio pela Alran-
d ga do estado do Cesaá com o officio annexo

. 52 de 5 de ag isto ultimo.
— Ao Arsenal da Capital Federal, trans-

inittindo os planos e especificições, organi-
eados pelo director de obras Ilydraulicas,
inr3, a construção de um quartel destinado
ao Intallião (lo admitiria de marinha e au to-
rasa nd ) a chamar concurroncia limitada para
a execução do projecto.

Dia 2

Ao alinisterio da Guerra
ISsigssalu enviar uma nata do preço de uma

caramna Slauser, do uni correame e de um
eabraabayoneta, Cios que foram pelo mesmo
ministerio cedidos ao dr, marinha, afins de
datse-e execução ao que determina o regula-
mento do serviço de Fazenda a bôrdo dos na-
vios da esquadra.

Ao Ministerio da Fazenda
solicitando expodição de ordem para qua:

por interinedio da escola do aprendiza; ma-
rinheiros de Pernambuco, faea a respectiva
alrandega, onde se adia recolhida a ca

(Is Caixa EconotniCa do mencionada Es-
tado ti. 21. .534, entrega do peculio, na impor-
limosas de 5:1;296, pertencente á ex-praça do
cari» de marinheiros nacionaes José Guodes
de Freitas. Communicou-se ao QuirtedGe-
urrai.

Ao Tribunal.. de Contas
Declarando que a despezs, com a construa-

çào de dons mastros militares destinados ao
encoaraçado Vinie e Quatro de Maio, contra-
otados com a Comploitia Vulettn. deve correr
a custa do credito a que se refere o decreto
n. 140 de 28 do junho do 1893

Tronsmittindo a relação n. 33, com as fa-
cturas, na importancis total de ta9:26
provenientes de fornecimentos ao hospital da
Ilha das Cobras, Comm ssariado o Arsenal de
Marinha desta capital nos meses de janeiro a
agosto ultimo, e rogando expedição de ordem
para o respectivo pagamento por conta das
compet altas verbas do orçamento em vigor
(avisou. 1.760;

Rogando providenciar para que seja paga,
á conta da verba — Repartição • da Carta
Maritima—d o orça mento era vigor, a factura,
na importanda de frs. 347,15, proveniente do
concerto de um dynamo o do fornecimento

de varies artigos pela firma Koch Eriges, do
Paris, no moi de março ultimo (aviso n.
1.705);

Transmittindo cópia da informação pre-
stada pela Contadoria da Marinha acerca da
palido feito por Augusto . Cypriano de Oli-
veira para o levantamento de unia apolice
de 1:00)3000 caucionada pelo fallecido phar-
maceutico Albino Gonçalves de Carvalho,
miando encarregado do Hospital de Marinha
desta capital

Solicitando providencias no sentido de
ser a Alrandega d Ilruguaya.na habilitada
com o credito de 75$000, pela verba—Refors
mados—do orçamento em vigor, para :aten-
der ao pagamento do solto a que tem di-
reito, de agosto a dezembro do corrente anuo,
o cabo reformado do corpo de marinheiros
nacionaes. Joaquim Cordeiro, residente em
I taqui. Cominunicou-se á Contadoria e á ci-
tada Alfandeg,a.

Ministerie da Guerra

Expedieute cbt 2 de setembro de 1896

Ministerio dos Negados da Guerra—Rio de
Janeiro, 2 de setembro da 1896.

'Ao Sr.1° secretario da Camara dos Srs. Depu-
tados—Em additamenta ao aviso que vos
dirigi em 27 de julho ultimo, com relação
ao pedido de asai trecimentos feitos pela Com-

is-ao de Orçamento da Camara dos Senhores
Deputados e de que trataes em officio n. 81,
de 18 do mez anterior, sobre as despesas ef-
rectnadas com a acquisição de armamento e

efrectuar; em virtude de creditos especiaes
e contractos ein vigor, passo ás vossas mãos.
de ordem do Sr. Presidente da Republica o
°alojo juncto ao director geral interino de
obras militares. relativo á construcção de
novos quarteis destinados aos corpos do
exercito que não os possuem e a conserva-
ção dos actuaes; cabendo-me declarar-vos que
pode ser concedida anrinalmente uma deter-
minada quantia para se ir attendendo a essa
necessidade inadiavel.

Saude e fraterninade.=Bernardo

Directoria Geral de Obras Militará
N. 208—Capital Federal, 26 de agosto de
1896.

Sr. marechal • ministro da guerra—Tendo.
em Oleio n.. 163, do 16 de julho ultimo, re-
inettidoá vo-sa secretaria de Estado doue
mappas A e lf demonstrativos das obras de
reparos e novas construcções dos qu ti-te s do
linha desti capital e dos estados, em cumpri-
mento ao disposto no aviso de 19 dejunho do
corrente, e tendo s do alterada a pirada de
alguns corpos, conforme a portaria de 25
de julho, publicada na ordem do dia n. 760,
de 31 do mesmo inez, de novo venho sultmet-
ter á vossa consideração outros In ppa.s iden-
ticos aquelles e aos quaes está observada a
a teraçao 'Decorrida.

1.3 ..ço vos ,eenia, para, fazendo minhas as
considerações expostas pelo meu digno ante-
cessor no citado cilicio, transcrevei-o, apenas
molificando-o, de accortio com os novos map-

«No intuito de conhecer o estado actual do
aquartelamento dos corpos do exercito,orde-
nastes, em aviso do 19 de junho ultimo, que
esta directoria vos min i straSse as necessarias
inrwmações acompanhadas de orçamento es-
timativo das despesas necessarias para a coa-
strucção de novos quarteis destinados aos cor-
pos que não os possuem e taanhem para a
conservação dos actuaes.

Ao dar cumprimento a essa ordem,cabe-me
lembrar que, no perto lo decorrido de 1889
até a presente data, augmontou-se o a:cativo
do exercito, que, de 14.589 praças de prol
passou a ter 23.552 e de49 corpos passou a 65.

Este augmento de pessoal devem ter cor-
respondido um acerescimo no aquartelamento
que, entretanto,ticou quasi estacionario,pois,
a não ser o quartel do Realen go, que ficou
concitado e os da Quinta da Bôa Vista, da
Capital do Estado das A lagôas, das cidades do
Nioac, Corumbá e Bago que estão encetados,
nada nada se fez recentemente no sentir() de
augmentar o alojamonto das tropas, tonto,

entretanto succedido ficarmos em palores con-
dições do que nos achavamos em 1889, visto
terein-s3 quasi• inutilisado no Estado do Rio
Grande do Sul alguns quarteis que, durante
a revolualaa foram demoli d os e • incendiados
como os de S. Borja, Alegrete, S. Gabriel e
Bagó, que estão carecendo de verdadeira re-
c mstrucçã.o, aso passo que outros, velhos e
arruinados, como o do Rio Pardo e o da ca-
pital do Estado das Alagôas que, por sua an-
tiguidade, tocaram ao termo de duração e
não comportam possiveis reparos.

A falta de quarteis faz-se sentir do modo a
exigir da patria avultado sacrificio , que, por
longo tempo, ha de pesar nos orçamentos do
Ministerio da Guerra.

Actualmente alguns corpos estão acanto-
nados ou acampadas, como o de transporte e
outros no Rio brande do Sul, sim pportando os
rigores da estação inverno;a o fluvial, sa-
criado que só deve ser imposto ao soldado em
oparações d e g uerra ou por motivo de marcha
em tempo de paz ; outros corpos, em duali-
dade, estão alajados em quarteis com capa-
cida,le para um unico corpo em Belém do
Pará, onde o 4' batalhão de artilharia de
campanha e o 40 3 dito de infantaria °ocupais'
arn só—quartel, e no Ceárá o 2' de infantaria
e a Escola Militar. Em Porto Alegre t inibem
o 20 batalhão de engenharia occupa uma de-
pendencia da Escola Militar,- destinada a pi-
cadeiro, para instrução dos alurnnos ; final-
mente, não pouco são os corpos que actual-
Mente se acham alojados em acanhados
quarteis oulr'ora destinados a simples com-
panhias de infantaria. Tão grande agglotne-
ração de gente prejudica não só a hygiene
como a propria disciplira.

Urge, pois, que o governo se preoceupe at-
tentiunente com assumpto tão palpitante para
as necessidades do exercito, por quanto até a
filies do quarteis ou as más condições dos
existentes pôde, em parte. attribuir a repug-
muda da nossa população pela profissão mi-
litar, esquivando-se de passar uma tempo-
rada, de seis ou maior numero de annos, nas

, penosas condições em que geralmente vive o
ó1 lado.

no Estado do Rio Gruda do Sul que
Inala se faz sentir a n s cessidade de novos
krartels, porque a guarnição desse Estado
-:é4va-se a mais da tarça parte do estado effec-
tivo O.o exercito e muitos são os corpos que,
desprovidos completamente de quarteis,
acham se acampa .' os ou acantonados em casas
alueaolits sem as precisas condições.

O; corpos que °are quarteis novos neste
Estado- At:a '4'; 6". 12 s, 18, a5^, 2as , 30 , e 31e..
batalhões de infantaria, e 2 1, 4°, 5'. 8', 10',
11^ e 12 0 regimentos de cavallaria. cujas pa-
radas_ yã _consignadas no ma.ppa 13; DOS de-
iire-fflii-orda-são precisos: no Pará um-para
o 4iiitttlhão de infantaria,' um para o 38'
ena4,1Wroy, Estado do Rio, um para o 7" de
infadtriria em S. Paulo, um pira o 141 regi-
mento de cavallaria o outro para o 39' de in-
fantaria no Estado do Paraná, uns para o 370
aa infantaria em Santa Catharina e dons ou-
tros para os 191 e 21 s batalhões de infanta-
ria no Estado de Matto Grosso.

Além da -construcção desees novos quarteia
para os corpos acima mencionados que os
não possuem proprios, os actuaes quarteis
°ocupados pelos demais corpos precisam, já
para a conservação, já para a, reconstrueção
ou conclusão, de não pequena despesa.

Para aproximadamente calcular a impor-
tancia a despender-se, vereis pelos mappas
annexos:

I ", que com a construcção de um quar-
tel nesta capital será preciso despender
43:239$111 e que os reparos e conclusão dos
quarteis existentes ascende a 3.187:734 gs186 ;

2 que a construcção de novos quarteis nos
Estados exigirá a quantia de 12.574068505
e que os raparas. e conclusão dos actuaes
qua.rteis ascende a 2.330:660$722.

Estas cifras representem aproximadamente
a somma dos orçamentos e demais informa-
ções colhidas dos directores do obras nos Es-
tados e as obtidas nesta directoria.

I Saud° e fraternidade — A IN lo (' t rios
Mano. de (-'corpos, coronel director-geral in-
terino.»
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Directoria Geral de Obras Militares
111aepa demonstrativo das obras de reparos lin qulrteis de linha desta Capital Falaral e, barn assim, da importando provavel

com as construcçães de novos quarteis para os corp3s que os lia) passuem proprios, organisado de accordo com o aviso do
Ministerio da Guerra de 1 9 de junho do corrents anus.

DESIGNAÇÃO
•

OBRAS NOVAS
oBRAS DZ REPAROS E

CONCLUSÃO	 DOS
ACTUAES	 QUARTE1S

OBSERVA(.ÕES

90 regimento de cavallaria — Conclusão do quartel
typo 	 2.151:077278 Orçamento remettido em °Inicio ii. • 50, de

1" regimento de &avaliaria — Varios	 cmcertos no 2	 março do corrente anuo.
quartel de coaluno 	

9 regimento de cavallaria — Concertos 	 no	 actual

61:189$47-1 Idem, idem em olliclos ias. 50, de 2 de março,
n. 66, de 18, e n. 87, de 4 de abril 	 do
e rrente atino.	 -

quartel 	 125:560$540 Idem, ideia officio ri. 83, de 11, e n. 91, de
1" batalhão de infmitaria — Concertos	 nos soalhos 19 de abril do corrente anuo.

das companhias 	 33:069$185 Idem, idem orneio n. 37, de 13 de fevereiro
Quartel Co Morro do Santo Antonio — Valles cora -	 do coerente :bano.

. certos 	 •
10' batalhão do infantaria — Melhoramentos e con-

31:245$4C6 'em. idem ollicio a. 112, do 	 12 de	 maio
do corrente anuo.

certos do quartel 	

22 , bata lhão de in fontaria—Construcção de latrinas.

el:917$496 Idem,	 idem	 enleio a. 3m, de 2 de março, e
n. 37, cie 1:1 de fevereiro tudo do	 cor-
rente animo.

banheiros ete 	
23^ batalhão de infantaria — Diversas obras de 	 re-

•	 10:351$140 Idem, idem olhei° n. 5, de 4 de janeiro 	 do
corrente antro.

puas e melhoramentos 	   02:181$749 Orçamento annexo.
24' latalhão de infantaria. — Concertes e	 asseio do

quartel 	
2' regimento do artilharia — Construcção de 	 147

15:440*043 Idem remettido em 0111mo	 m •	 50, de 2 de
março e orçainento annexo.	 -

baias no quart.! 	 82:320*900 Idem, idem officio n. 211, de 15 de janeiro de
2' regimento de artilharia — Idem do 200 ditas (Ora 1805.

do recinto 	
2'	 regimento de artilharia — Concartos e	 Melho-

441:201$278 Idem, idem oleio a. 50, de 2 de 	 março do
corrente ;moo.

ramentos do quartel 	
50 regimento do artilhar:a — Construcção de	 um

20:406$218 Idem, idem e:11 ollic . o n. 9..), de 25 de	 abril
do corrente anuo.

parque para alei/liaria 	
5" regimento	 lo artilharia, — 1 'em	 do um	 paiol

81:750$230 Idem, idem em officio o. 37, de i3 do reVO-
relvo do corrente atino.

para munição o c aleamen to 110 pateo 	 20:860$849 Idem, idem e orçamento ;,,iinexo.
Ilha do liaqueirão — ConstrucçÃo de 	 una	 quartel

para o (.1:estuante') to 	 43.239.044 	

43:23.)$914 3.187:734$180

mappa demonstrativo das aras de reparação nos quarteis de linha dos diversos Estados e bem assim das importancias provaveis
a despender com a cmstrucção de novos para os corpos que ainda os não tem proprios, organieado de acc3rdo com o aviso dó
ministerio da Guerra, de 1 9 do julho findo •

DEGNAÇÃo 01;11AS NOVAS
OBRAS DE REPAROS E

CONCLUSÃO	 nos
ACTUAES QUARTEIS

onsoov.ações

Amazonas

Concertos no quartel do 35° batalhão de infantaria. 	

Pará

Concertos no quartel da 4° batalhão de artilharia.. 	 	
Adem; idem do 13' de infantaria 	
Construcção de um quartel para o 40' latalhão de

infantaria 	

Maranhão

Concertos no quartel co. 	 5' batalhão do infantaria 	 	

Piauhy

Concertos no quartel do 33" batalhão de inNotaria. 	

Ceará':

Concertos no quartel Co 2' bttallato de infantaria.. 	

Rio Grande do Norte

E' paea,l a do 31' batalhão de infantaria 	

Parallyba

Concertos no quartel do 27 0 batalhão de infantaria, 	 	

Sergipe

Concertos no quartol do 2.0^ batalhã,o de infantaria. 	 	

024:968$505 	

20:000$000

23:805$935
18000$000

20:000*000

23:000$000

20:000.3000

19:000$000

0:210,¡:873

	 	 Não lia infoeniaçr.ies

Telegram ma sob is. 1 e 2 do Sr. general
e1. Savaget, aunexos. •

Idem idem.
Idem idem.

Idom idem e taci')	 11	 1, de 29 de agosto
de 1895.

Wein idem

Idem idear e orçamento remetlido em
cio n. 03, de 18 de março da 1890.

Liem	 do director de obras	 militares, sob
n. O, annexo.

Telegramma do director de obras mililitros,
-	 sob n.4, a anexo, e orneio o. 300, de 10

de novembro de 1A:15,

Hem ii.	 ti	 do director de obras militare..,
annexv.
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13:7113604

100:0003000

60:0003000
50:0003000

3:6473848

7:7863076
24:8863764
36:739$319

Idem, annexo n. Orlo director de obras mi
litaxes.

[dom idem.
Idem idem.
Idem ident.

Orçamento remettido em ollicio n. 15, do
17 de janeiro de 1891

Telegramma annexo, n. 7 do director do
obras militares.

Idem, idem.
Idem, idem.

Pernambuco

	

Concertos no quartel do 14° batalhão de infantaria 	

Idem, idem de Imbiribeira, 	
Idem, idem da ilha de Fernando de Noronha 	
Idem, idem das fortalezas do Brum e Buraco 	

•Alagoas

	

Conclusão do quartel do 33 , batalhão de infantaria 	

Bahia:

Concertos e melhoramentos no Quartel Ca Palma

Idem, idem na Fortaleza do Barbalho 	
• Idem, idem no Forte de S. Pedro 	

Espirito Santo:

Actualmente nenhum corpo tem parada neste Es-
tado 	

Rio de Janeiro:

Construcção de um quartel para o 38" batalho de
infantaria 	 700:0003000 	  	 Orçamento estimativo feito nesta. secção.

S. Paulo:

Concertos no Quartel da Fortaleza de.Santos 	
Construcção de um quartel para o 7 babtallião de

35:2553092 Telegramina annexo, n. 8 do director de
obras militares.

infantaria 	 600:0003000 	 Idem, idem.

Minas Geraes :

Concertos no quartel do 16" batalhão de infantaria
na cidade de S. João d'El Rei. 	 103:0003000 Idem n. 10.

•	 Paraná,:

Construcção de um quartel para o 14° regimento dt
cavallaria 	  	 450:0003000 	 Idem n . 11.

Idem, idem para o 39' batalhão de infantaria.. , ... 303:0003000 	 Idem, idem.
Concertos nos quarteis do 61 regimento de artilha-
ria e 130 de cavallaria 	   60:0003000 Idem, idem.

Santa Catharina:

Construcção de um quartel para o 37 0 batalhão de
infantaria 	 300:0003000 	 [demo n.	 12.

Concertos dos actuaes quarteis da guarnição 	 25:9183211 Hem, idem.

Matto Grosso:

Construcção de quarteis para o 19" o 21 0 batalhões -
de infantaria 	 1.600:0003000	 	 Hem o. 14.

Conclusão (to quartel do 7" regimento de cavallaria 300:00C3000 Idem, idem.
Idem, ideia do 2' batalho de artilharia 	 500:0003000 Idein, idem.

Rio Grande do Sul:

Construcção de quartel para	 o 280 batalhão de in-
600:000$)03

600.0003000

1 209:0003000
600:0003000

1.200:0003000
600:0003000

O
60):0003000
600:000:3)0

600:0033000

GOL): O00000

600:0003000
600:0003900

fantaria em Pelotas
—
Idem, idem, para o 41 de infantaria no Rio Pardo 	
Idem, idem, para o 18' o 21" ciii Sa.nt'Anna do Li-'

vramento 	
idem, idena, para o 6' em S. Beija 	
Idem, idem, para o 22' e 3 I' em Santa Maria 	
Idem, idem, para o 25" em Porto Alegre 	
Idem, idem. p Ira o 2 . regimento do ea.vallaria ein

Jaguarão 	
Idem, idem, para o 4 . can 1;ruguayana 	
Idem, idem, para o 5' regimento em Sant'Anna do

Livramento 	

Idem, idem, para o 8' em S. Gabliel 	
Idem, idem, pira o 10 1 em D. Pedrito 	
Hem, idem, para o 12° em Quarahim 	
Conclusão do quartel do 11" coi Bagé 	
Reparos geraes nos diversos quarteis da guarnição,

incluindo 113:9003091 para ang.nento e melho-
ramento do 3 de infantaria na cidade Jagua-
rão 	

Telegramma annexo n. 13 do chefe da
commissão de engenharia.

Idem, idem.

Idem, idem.
Idem, idem.

Telegramina annexo a. 11 do chefe:da. com-
M iSSSib de engenharia.

Idem, idem.

Idem, idem.

Telegramtna a.nnexo n. 13 do chefe da
commi-so de engenharia.

Idem, idem,
Idem, idem.

789:600$000 Idem, idem, orçamento annexo.

150:0003094

12.574:9 :,8$505	 2.330:660722

Dita etc rla Gerai de Obras Miiitares, 26 de agosto de 1890.—liellarmino 111e,rdonça, coronel cl ofe interino da 1" secção.
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—Ao Sr. I° secretario da Camara dos Srs.
Deputados, remettendo, para ser presente á
mesma Camara, o requerimento eia que os
empregados da Escola Superior do Guerra
pedem que seja revista e reformada a tabelar),
que batxott com o decreto n. 330, do 12 de
abril de 1894.

— Ao Sr. ministro da fazenda
Tra,nsmilt , ndo o requerimento em que o

capitão reformado do exercito, Manoel Corrêa
da, Camara, pede que o pagamento de seu
soldo, seja feito pela Alain lega da cidade de
Rio Grande, afim de que se sirva tonar na
consideração que merecer.

Solicitando providencias para que
No contencioso do Thesouro Federal soja

lavrada escriptura de compra, pela quantia
de 8:0a0$ e por conta do credito concedido

• pelo decreto n. 2.159, da lancha Panamd do
propriedade de Ca sva,lho Borges' & Comp.,
estabelecidos na cidade do Santos, E-tado de
S. Pattlo, para ser utilisada no serviço a
cargo da commissão de fortificações e defeza
do Moral do Brazil

No Thesouro Federal seja paga á Prazil
Great Siodliern nailway Company Limi!ed a
quantia de 17:633$305, proveniente de Usans.
porte de tropa, fretes e carretos realisados
nos annos do 1894 o 1895.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
- tendo

Para os fins convenientes, a cópia authen-
tica do decreto de 31 do mez findo, conce-
dendo reforma do serviço do exercito ao
alferes do 30 batalhão de infantaria Francisco
Hyppolito do Maria França

Para tomar na consideração que merecem,
OS papeis em que o alferes da guarda nacional
desta capital Alfredo Motta, allegando te-
rem-lhe sido conferidas as honras do posto
de alferes do exercito por decreto de 6 do no-
vembro de 1894, pede que lhe seja passada a
respectiva patente.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro Federal
seja paga, aos credores constantes da relação
que se ramette,a quantia do 77:148$694, pro-
veniente de diversos artSgos que forneceram
á commissão do fortilicações o defesa do litto-
ra1 do 13razil, sendo : a 13. Fonseca, 51:7rz5$;
a Gliarlee Hue, 612$; a Haupt 13ielm, 88$920;
a (lime & Comp., 1:408$500 • a Moss, Irmão
& Comp., 4:086$754 ; a Ribeiro dos Santos
sa Comp., 167$520 e a Santos & Irmão,
16:000.$000.

—A' Intendencia da Guerra,mand ando for-
necer, com urgencia, á Fortaleza de S. João
as bandeiras constantes do pe lido que se re-
melte rubricado pelo Quartel-Mestre Gsneral.

—Ao director d ) Arsenal de Guerra da Capi-
tal Federal, declarando q ue o soldado di corpo
de opera,rios militares Eloy Teixeira da Paixão
devo ser escuso do serviço e entregue a sua
fundia, á, vista do termo de inspecção a que
foi submettido.

—A' Repaaiição de Ajudante General:
Transferind ) para o 3' batalhão do infan-

taria o alferes do 170 da mesma arma Alfredo
Alieio Nemo Cordeiro;

Permitt indo:
Ao capitão do 10 batalhão de infantaria,

Alberto Gavião Pereira lanto, gosar, onde lhe
convier, a licença do 90 dias que obteve para
tratamento do saudo;

Ao soldado do 17 . ' batalhão de infantaria,
Arthur Figneiroa, a quem foi imposta pelo
commaadante do dito batalhão a nota do re-
baixamento definitivo do posto de forno!, ter
accesso aos postos da interior, não sé porque
tal rebaixamento não lhe foi infringido, em
virtude do art.33 do regulamento disciplinar,
como porquo os chefes abonam o seu procedi-
mento, o que o as:habilita.

Mandan lo:
Publicar em orlem do dia da mesma re-

partição o que consta da ordem do dia n. 3:3
do cominando do 5" districto militar com re-
lação a data em que foram commissionados
no posto do alferes o 20 cadete sargento-aju-
dante João Fausto Rodrigues Hudson, I n saio
gen tb João Gualberto Felix de Mello, 1" ca-
dete 2' sargento Raymundo ilayma, da Serra
Martins, 2' cadete 2' sargento José do Pa-

trocinio Campos, 2 , cadete José Vieira da
Rosa e 20 cadete 2° sargento Jayme Augusto
Villas-Bóas;

Considerar no gozo de 3) dias de licença,
para tratamento do salada, a contar de 24 do
Julho ultimo,em que foi inspeccionado,o chefe
do serviço sanitario do Estado de Sergipe,
major medico d	 D'.João3 , classe do exercito D,loão
Telhes (I) Menezes;

Engaj r, conforme pedem, o 2 , sargento do
18° batalhão do infantaria Alfredo Jos.5 Ra-
poso de Azevedo para o 1 , regimento do ca-
vallaria, os cabos de esquadra Cypriano Ma-
nool Avelino da Conceição do 4" regimento
de artilharia para o 5" batalhão da mosma
arma e Antonio Peve'ra da Silva do 3' de
infantaria para o 33', o soldado do 2' regi-
mento da cavallaria Basilio Pedrosa Victo-
riano para o 10 , tambem de infantaria o o
musico de 3' classe do 16^ desta arma José
Paschoal da Silva e aleito para o 21", saldo
o 2' por tios annos e os outros por dous
annos;

Dar baixa do serviço do exercito, por in-
capacidade physica, ao alumio da Escola
Militar do Rio Grande do Sul, addido ao 10'
batalhão do inf cotaria, Antonio Tito Ca.stello
Branco.

Concedendo:
Troca de corpos entre, si aos 2 tenentes

Antonio Emilio Rodrigues e (Morim Gomes
de Senna Braga, este do 6° bata' hão do arti-
lharia e aquelle do 6' regimento da mesma
arma; e aos alferes de infantaria Flaviano
José Vianna e Firmino Francisco de Almeida,
asa° do 50 batalhão e aqitelle cio 33, devendo
estes reunirem-se immediatamento a seus
corpos

Licença:
Para tratamento de sande, por GO dias, ao

capitão do 3 4 regimento de artilharia José
Maria de Mesquita; por 90 dias, ao tenente
do 36' batalhão do infantaria Alfredo Martins
Pereira; por troa luzes, ao alçara do 40,
desta arma, Valido ao 2', Donato do Araujo
Matto Grosso, e por 40 dias, ao alferes do 390
João Francisco da Silva Braga Filho, em
vista dos termos de inspecção a que foram sub-
mettides

Taanbem para trata rnm,nto de saude,em casa
de sua familia ao soldado add ido ao corpo de
almos da Escola Militar da Capital Federal
Eduardo Rodrigues das Neves, por 69 dias,
em vista da resultado da inspecção porque
passou.— Commnunicou-se ao comrnando da
referida escola;

Para tratar de negocio de seu interesse no
Estado do S. Paulo, por 15 dias, com soldo
simples, ao cabo de esquadra do 1 0 batalhão
de infantaria Candido Botelho

Para, no anno proximo vindouro, se ma-
tricular na E cola Militar da Capital Federal,
se houver vaga e satisfeitas as exigencias re-
gulamentares, ao paisano Ra.ymun lo Nonato
Barreto.— Communicou-se ao commandante
da referida escola.

A' Repartjção do Quartel-Mestre-General,
mondando declarar aos commandantes do 3,
e 7 , districtos militares, para os fins conve-
nientes, que, de accordo com o que propõe o
inten lente da Guerra, 03 ars'naes do guer-
ra dos Esta los da Bahia e Malte Grosso, de-
vem, de ora em diante,ser incumbidos da mna-
nu factura do fardamento de brim e de algo Ião,
sendo adquirido pela Intendencia da Guerra,
mediania concurreneia publica, o de panno e
do flanella, os quaos serão reinettidos de con-
formidade com os pedidos que apresentar
ca 'a um dos ditos arsonaes. — Foi expedido
aviso ne,te sentido á referida Intendencia.

Reqeerimeatos despaehqdos

Soldado Luiz Barbosa de NIassalhães.—lnde-
ferido, visto ter o requerente sido desligado
como incurso no art. 53 do regulamento da
escola.

Tenente honorario do exercito João Fran-
cisco Xavier.— A petição a que se refere o
requerente já teve despacho em 25 de se-
tembro do anno passado.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da contabilidade

Expedieote de 5 de setembro de IROC

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos 03 SeguidteS pagamentos

Do 1:170$, ao pessoal subalterna desta se-
cretaria de Estado, par serviços extraordina-
rios (aviso n. 2.306)

De 8333330, ao possoal extranumerario da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro por servi-
ços em agosto ultimo (aviso n. 2.307);

De 66$600, a Leuzinger, Irmãos &. Comp.,
por fornecimento em agosto ultimo a esta se-
cretaria do Estado (aviso n. 2.303)

D3 25:093;a a Joaquim» Ferreira pela
desapropriação de um terreno e duas casas
na estação do Mayer, á margorn da Estrada
de Ferro Central do Bra.zil (aviso n. 2.309.)

Providenciando
Afim de que Delegacia do Thesouro Fede-

ral em Londres seja autorisada a pagar ao
consul do Brazil em Vigo, a importancia,
pesos fortes, 402,50 centesimos, por vistos
em documentos de h-Imigrantes durantes os
2° e 3s trimestres de 1893 (aviso n. 2.310);

Afim do que pela Delegacia do Thesouro
Federal em Londres sejam pagos os ordenados
que forem devidos ao commissario de immi-
gração em Genova, Gustavo Penna (aviso
n. 2.311);

Afim tio que a Delegacia do Thesouro Fe-
deral e:n Londres pague a Legação do Brazil
em Bruxellas a importancia de i 5,9,0, por
um telegramma expedido em proveito do ser-
viço de illumitração a gaz em j alho ultimo
(aviso n. 2.312);

Afim do que a Delegacia do Thesouro Fede-
ral em. Londres seja autorisada a pagar a Li-
vesoy, Sou & Henderson a importancia de
frs. 5.52 1 ,45e , co ' fornecimento 'toarmo pas-
sado á E stro, lado Ferro Central da Parahyba.
(aviso n. 2.313);

Afim de que a Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação possa recolher ao Thesouro
Fe ieral a quantia de 7:101$)08. de indemni-
sacão recebida do Estado de Minas Geraes,
pelas despezas feitas com immigrantes por
conta do I1103.110 Estado (aviso ri. 2.314);

--
Directoria Geral da Industria

Expediente de 5 de setembro de 1896
Communicou-so ao fiscal da Associação

Sergipense de Reboques a Vapor, que este
ministerio,attendendo ás razões expostas por
aquella associação e do accordo com as infor-
mações que lhe foram prestadas no officio
n. 5, de 5 de fevereiro. dessa fiscalisação, o no
de n. 33, do 27 tambem do fevereiro, do
inspector das linhas de navegação subven-
cionadas, resolveu dispensai-a da obrigação
de adquirir um novo rebocador, bem como
releval-a da multa do 590a. em que incorreu,
pela infracção (ia clausula, VIII do seu con-
tracto. — Deu-se conhecimento ao Sr. in-
spector das linhas de uavegação subven-
cionadas.

— Remeiteu-se ao inspector geral das
obras publicas, cópia do desenho relativo á
invenção privilegiada pela patente ri. 2.077,
afim de ser authenticada por aquella repar-
tição.

—Remetteu-se ao procurador seccional da,
Republica, o requerimento da Companhia
Brasileira Phosphato do Cal, que pede se so-
licite do Congresso Nacional o credito para,
pagamento de uma indemnisaçã,o a que foi
condemnala a fazenda nacional, afim de in-
formar sobre tal pretenção.

—Foram devolvidos ao Min isteaio da Ma-
rinha os documentos relativos ao predio
onde fim ncciona a Capitania do Porto do Estado
do Paraná, com a declaração do que não
convena para as repartições dos correios ou
de. melhoramento do porto.

—Autorisou-se mc directoria geral dos cor-
re'os a providenciar, como parecer mais acer-
tado a respeito das machinas de illuminação
a luz electrica, existentes no edificio daquella.
repartição.
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Ministerio da Industrie Viação e Obras
Publicas-Directoria Geral da Industria-P
-seeção N. 4-Aviso circular-Rio de Ja-
neiro, 5 de• setembro de inG.

facilitar ao publico o prempto co-
nhecimento das histrucções regulamentares
e tarifas de passageiros e cargas das compa-
nhias de navegação sú vossa inspecção, eu-
toriao-vos a providenciar no sentido • de que
-as respectivas companhias façam publical,as
em avulsos, afim de serem postas á. venda e
remettidas 50 exemala.res de cada uma á. Se-
cretaria de Estado deste ministerio.

Sate'se o fraternidade.-Antenie OlyAilto dos
Santos Pires-Sr. inspector das linhas de na-
vegação subvencionada -1dentico a todos os
fiscaes do governo junto ás. companhias de
navegaçãa; subvencionadas.

Directoria Geral de Viaçao

Por portarias de 5 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças
• • De (10 dias, em promação, com vencimen-
tos na fôrma da lei, ao chefe do secção do
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a ti nganYana, ens'enheiro Alberto
de Mendonça Moreira, para • tratar de sua
ande;

' De dons mezes, idem, idem, ao engenheiro
de 1" classe da E,trada de Ferro Central de
Pernambuco, João Evangelista Carneiro da
Cunha, para o mesmo fim.

Ecpediepte de . 1 de setembm de 1N96

emitiu nieou . se á directoria da Estrada de
Ferro C ntral do Braz 1- que o engenheiro
chefe do prolongamento da mesma estrada
trouxe ao conliecimentO deste ministerio
achar-se concluido o trecho da linha entre a
estação da Paz e a de Sete Lagóas, e rocem-
mendou-se, outrosiin, quo providencie sobre
o recebimento do dito trecho, cuja inaugura-
ção deverá effectuar-se no dia 12- do cor-
rente.-- ,e(ste sentido reseondeu-se o officio
do engenheiro chefe do prolongamento da
Central do Brazil, cio 20 de agosto pra-.
ximo passado.

-Remetteu-se ao eousul geral de II madu-
ras as informações prestadas pelas directo-
rias das estradas de ferro central do Brasis,
Porto Alegre a Uruguayane e ltaturité, rela-
tivamente á. qualidade, quantidade e preço
de carvão de pedra, pelas ditas estradas con-
sumido durante o quinquennio de 1891 a 1395,
fleando assim completos os dados que soli-
citou por officio de 25 de abril ppoximo pas-
sado.

-Deel rou-se á Gim .ra Municipal de Leo-
poldina, em solução do seu officio de 7 de
julho proximo passado, que, no sentido de
não se crearem embaraos ao transperte do
material destinado ás obras de saneamento
daquella cidade, expediu-se avisos á. Inspe-
aoria Geral de Fiscalisação das Estradas de
Ferro, com relação á Estrada de Ferro Leoeoi-
dina e á dii ectoria (.13, Cent-al do Brazil, na
parte que diz respeito á respectiva estrada,
sendo que a mesm directoria acaba de par-
ticipar, por officio de 22 do mez findo, que
nenhum embaraço a Central oferece ao in-
dicado transporte e qne o materid tem se-
guido á proporção do seu recebimento,
restando apenas 1.892 tubas, que vão ser pe-
medidos com brovi lede.

Dia 5

Ministerio tia Industrie, Viação e Obras
Publicas.- Directoria Geral de Viação-
2 Secção -N. 02.-Rio de Janeiro, 5 de se-
tembro de 1896.

Resolvendo sobre o requerimento sobro o
qual o Banco União de 5. Paulo, coneessiona.
rio da Estrada de Forro de Uberaba ao Cuim,
exhibiu" uma caderneta de deposito em Mata
corrente de mesmo estabelecimento, da quan-
tia de 300 000$ para occorrer As despezas
de construcção daquella via-ferrea, declaro-
vos que, não tendo sido regularmente preen
ehidas as formalida'es prescriptas pela clau-
sula 32 g, 1 0 da' decreto n. 802, de 16 de

outubro de 1890, a garantia de juros só po-
derá ter logar depois que tal deposito houver
sido realisado, não no proprio Banco a que
pertence a concessão, mas em outra estabele-
cimento eongenere.

Sande e fraterni lado.- .tnOblie Olydlho
dos Santo PiJ .es-Sr. inspector geral de Es-
tradas de Ferre.

DIRECTORIA GERAL D15 CORREIOS

E.) .petliente de 4 do carente

Ao Sr. ministro da ind ustria, restituiu-se,
devidamente informado, o requerimento
transmitaido a esta, directoria sob n. D
13-0.-93 do prol +collo da Directoria Geral
de Industrie, em que o cidadão Tneophilo de
Campos, ex-agente do correio de Belém do
Descalvad o, no Estado de S. Paulo, recorre
do despacho desta directoria proferido a
respeito da petição em que o requerente
pedia cancellamen to da nota - a bem do ser-
viço publico - com que fora demitida°.

- Ao Se. administrador dos correios do Rio
Grande do Sul, na fórina proposta em tele-
gramma que enviou a esta directoria; em 22
de julho ultimo, autorisou-se ..a crear
dons togares do condutores de malas solici-
tadas em o dito telegramma, recommendan-
do-se providenciar no sentido do serem os
mesmos custeados por uma das verbas eus
que houver margem - Conducção de malas
ou (liarias diversas.

Foram concedidas as segaintes licenças
De 30 dias, para tratar de sua sa l ide, ao

praticante da administraeão dos correios do
Ceará, Naber Fernandes M-110;

De tres ¡ienes, cem ordena-'o, para tratar
de sua saude, ao carteiro da agencia do cor-
reio de Uruguayana, no Es'ado do. Rio
Grande do Sul, Nestor de Alinet, 'a Valença;

De 60 dias, com ordenado, para tratar de
sua caule, ao praticante da a lininistração
dos correios do District° Federal, Alfredo
Pinto de Sant,'An na .

--
Requerimentos despachados

Joaquim Antonio de Azevedo, alferes do
1 0 regimento de cavallaria do exercito, pe-
dindo por cem tidão, si A erdade ter servido
com) rn'aticanto supplente dos correies desta
capital, de 4 de novembro do 1876 a 31 de
julho de 1878.-Justifique.

Manoel Francisca dos Reis Tavora, rúla,
mando centra o não racebimento das corres-
pondencias, por parte dos estafetas da linha
Caratigala.-Em vista das informações con-
vem justificar a reclamação.,

Moeimedtb de officios

-Foram recebia es 151 °Mios das seguin-
tes procedencias

S. Paulo 	 26
Pará, 	 21
District° Fe leral 	 18
Minas Geraes 	   13
Pmauliy 	 9
Rio Grande do Norte 	 o
Maranhão 	  9
Amazonas 	 7
Goya z 	 	.	 .	 . 7
Ceará. 	  6
Diversos 	  cl
Pernambuco 	 4
Espirito Santo 	   o
Para h y ba 	   3
Requerimentos 	 2
Ma tto Grosso 	 o
Secrataria 	
A lagóas 	 1
Estados Unidos 	 1

--
151

dos Sahlram 01 ()Meios, assim distribui-

S. Paulo 	 	  13
District° Federal 	 	 9
Minas Geraes 	 	  7
Rio Grande do Sul 	  ..	 5
Espirito Santo 	  5
Pernambuco 	  3

•	 Setembro- 1893

Amazonas 	 2
Ceará 	 , 	 2
Matto Grosso 	 I
Piauhy ,	 1
Ministro 	 1
Roma 	 5
B eme 	 3
1\ ladrid 	  a
Washington 	 1
Berlim 	 .	 .. 1

01

ADMINIsTRAÇ'FAO DOS C IIIREIOS DO DIS rizicTo
FEDERA I., E ESTADO DO 1;10 DE JANEIRO

Illovimento de malas na 5' secçito em 4 de
setembro *1893

Entradas

Diaria.s
ai ii-s

 131
Vapor franeez Entre Rios, do H ara e

escalas 	 	 10
Vapor nacional 000P20, do sul 	 	 10
Vapor nacional Penedo, da Bebia e es-

calas 	 	 12
Vapor allemão Pontos, de Hamburgo o

escalas 	 	 G
Vapor nacional Emiti ma, de Angra e

Villa, Bella 	
Papuete alllemão Paragnassá, dc liam-

burgo e escalas 	

Sahidas
M

Darias 	
Vapor nacional Itapentirint, Item-
morim 	 	 10

Vapor inglez County Datcn, Santos 	 	 1
Vapor allemão Strobo, Santos 	 	 1

107
Entradas 	  180
Sabidas 	  100

296

Thesouraria., 4 de setembro de 1896

Venda de sellos 	 	 3:531$0.00
Vales nacionaes ernittidos 	 	 2:936:s180
D:tos naeionaes pagos— 	 	 16 :365$180

INTE.NBENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Ilistricto

Federal
D3e,'eto n. 43 de 3 de setembro de '1893.

Abro o ek. ;.lito nxtranr.linario 	 N:166-;()32,	 para
occorNr, no aduai exoreicio, 	 c)In o paga-
rn.nto 1 "npmg:t.1,

O prefeito do District() Federal, usando d'a
attribuição que lhe confere o artigo 22 da
lei n. 202,(M 11 de novembro de 1895, de Po-
der Legislativo Municipal, decreta:

Artigo unico. Fica aberto o credito ex-
traordinario da quantia de 8:166g5632, para
occarrer mi actual exercicio, ás despezas com
o pagamento de empregados apo,entados.

Distrito Federal, 3 de setembro. de 1896.
-De. Praneisoo Fargaint Wernech de Al-
meida, prefeito Municipal.

ACTOS 1)0 PODER EXECUTI VO

Por acto de 2 do corrente, foi exonerasba a
pedido, o secretario particular do prefeito,
Dr. Raul Capei' Barros.

Por outro de 4 : f)i nomeado secretario
particular do prefeito o Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga.

3820 Domingo 6	 MAM() oFF4cIA
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Setembro —1893	 38 71

Directoria Geral do Interior e Estatistica

Expediente de 5 de setembro de 18,26

SECÇÃO

Maios expedidos:
Ao Sr. Dr. prefeito, submettendo a despa-

cho os requerimentos de Candido da Silva
Jardim e Ernesto Pelas da Silva Vargas;
guardas mtinicipaes, pedindo permuta de dis-
trictos ; e o do Banco da Ropublica, do Brazil,
pedindo dispensa de pagamento do imposto
de 1/2 °/„ sobre dividendos; e remettendo um
officio do agente da Prefeitura no 2' districto
do Engenho Novo, relativo á conclusão de

• obras em uni predio daquelle distrieto.
— A' Directoria de Fazenda Municipal,

communieando a frequencia,no 'noz de agosto
proxinio findo, do tres funccionarios da In-
spectoria das alattas Maritimas e Pesca.

— A' Gerencia da Sociedade Anonynia do
Gaz, solicitando providencias afim de serem
illuminados os artificias da prefeitura no pro-
ximo dia 7 de setembro.

3 saca:aio

OffiCi08 rececidos
Do ;lira-ator do Observatorio do Rio de

Janeiro, enviando o boletim das observasa
ções meteorologicas feitas durante o mez
de agosto.

Das agencias da prefeitura nos districtos
da Candelaria, S. Caristovão, e 2,s de São
José e Engenho Velho, remett ando 03 map-
pas de naacimentoa e casamentes effectuados
no mez de agosto proximo passado.

Directoria de Obras e Viação

Requerimentos despachados

Dia 3 de setembro de 1898

• 2' SECÇÃO

• Des,pachos do director
Comnanh ia Fabrica de Tecidos do Rink, RO-

sa.uro Z unbrane, José Salgado Zenha, D. Ma-
ria IIillari t de Barros Corrêa, Alfredo Go-
mes Ca rifla e Sampaio Carneiro Comp.—
Passem alvaxas.

Francisco Rodrigues Ferreira e Antonio
Conca! ves Mareira. — Cumpram a lei e
voltem..

Manoel Martins CiOMPS, Dr. Felippe Maria
Teixeira.—Apresentem prospectos de recon-
strucção

Antonio José de Freitas Vallim.—Modifique
o . prospecto (ke aceord 1 com a lei.

Jovita Travassos Soares.—Não Ode ser
datara / o p r ser contra o io á lei.

Antonio Gonçalves Moreira. — Pague a
multa e ponha o predio de accordo com o
prospecta.

Oscar de Oliveira Lobo —Paga a mult),
passe-se alvará.

Lopes (5: irmão.—Aguarde opportunidade.

Directoria de Finai:ene e Assistensia
Publica

Expediente de 4 de setembro de 1896

• Francisco Pinto Cortez, Jes5 Maria Vieira,
(3), José Thomaz	 Mevedo Irmão, Mi-
noel ltodrigues da Silva, J. A. Lauriano
Silveira, Emitia. Augusta Pareira Peitos., Ja-
nuario Borges, .1 B. da Casta Leitão, Victor
& Oliveira, Manoel Luiz Pereira & Comp.,
Manoel Moreira da Silva, Jorge Antonio, Do-
mingos & Matadas, Domingos Vicente Pano,
José de Oliveira Silva. Theophilo José da
Silva, Ribeiro & Machado, João Sizenando
Costa Pimentel, Antonio Martins Borba, Da-
niel Henrique, Joaquim Figueiredo Bastos e
Francisco Ferreira Leite.— Seja praento á
Directoria . do Interior e Estatistica.

Venerava( Ordem 3 Minha s de S. Fran-
cisco de Paula.— A' Directoria de Obras e
Viação.

•Dia • .';

Deoelecio Berlino, Luiz da Silva Qitintaes,
D. Maria Cavalcanti, Medeiros & Comp., os
advogados Oliveira Figueirelo e Votando
Lisboa. Mesquita & Coinp., Cypriano do
Carvalho, Valdanha, Cerilsso & Comp., Pedro
Gastão da Silva & Conip., Oliveira e 13311ora,
Miguel Atabl. José Garcia Domingues, José
Maria Gonçalves, Luiz dos Santos ta Co:isp.,
Ricardo Lourenço & Comp. (2), Mine. Jose-
phina Dreydenhianer o Nical i Cavalleiro.—
Seja presente á Directoria do Interior e Es-
tatistica.

SECÇÃO JUDICIARIA
SuprealO	 Isu na I Federal

No dia 5 de setembro de 1896, não •houve
sessão por falta de numero legal.

Comparec3ram os Srs. presidente, barão
de Pereira Fraco Pindabiba de Manos,
Souza Martins, Herman° do Esairito Santo,
Lucia do Mendonça e Figueiredo Junior.

O Sr. presi banto declarou não poder ref-
fectuar-se a sessão: do que lavrei este termo
que assigna o Sr. pre,idente,commigo, seara-
tario.-0 sesretario foco Pedreira do Couto
Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA Do RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de setembro
de 1898 	

	
1.409:707i285

Idem do dia 5 	  ...	 • 352:5155834

1.762:2531090

Em igual periodo de 1895 	 	 1.255: 5315403

• 9.8CSB8DORIA

Rendimerto do dia 1 a 1 de setembro
de 1898 	

	 219:285150I
Idem do dia 5 	

	
55:5855153

274:8714654
Em igual periodo de 1895 	

	
109:0931413

MESA De RENDAS DO ESTADO DO RIO DB JANEIRO NA

CAPIM FEDERAL

Rendimento do dia 5 de setembro de
1898 	
	

11:9101987
Co 5 a 5 	 	

138:8895488

RECEBEDORIA DO ESTADO DE DUNAS Ni CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 5 de setembro de
1898 	

	
38:7468705

De 1 a 5 	
	

331 :7s65551

Em igual periodo do anno passado... 	 311:7111045

NOTICIARIO
Paga-afama:si (1 afirliesatmilaaa —

Pagam-se na dia 8 as folhas da escola das
Bailas Artes, Instituto 13enjamin Consta.nt,
pensões, ditas prolisorlas o continuação do
meio soldo.

Correio — Esta repartição expedita
ma t as hoje pelos Eegu ntes paquetes :

Pelo Porto Alegre, p ira Victoria, Balda e
LisIxes e Itunburgo, recebendo impressos até
as 11 horas da manhã, cartas para o
interior até as 11 1,2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 11.

Pelo Las Palmas, pant Victoria, e Santos'
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2,' ditas com
porto duplo até as 10.

Pelo Ca/faro, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 8.

Pelo Regina illargh2rita, para Genova„ re-
cabeado impressos até as 11 bons da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objecto; para
registrar até as 11.

Pelo Sepetiba , para Cabo Frio o Marashél
recebendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o intaviur até as 3 1/2, ditas com
porte duplo até as 4.

Pelo Minas, para Santos, recebendo im-
pressos até as 4 horas da manhã, cartas para
o interior até as 4 1/2, ditas com porte duplo
até a.s 5.

Pelo Orienta, para Santa Cathari na e Buenos
Aire z , recebendo impressos até as 9 horas tia
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2.
ditas com parte duplo e para o exterior até
as 10,

— Amanhã
Paio hent Ishoant, para Vietoriaa Trieste e

alume, recebendo impressos ' até as I horas
da manhã, cartas para o interior até as 4 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 5, objectos para registrar até as G da
tarle de hoje.

Peh Tomar, para Bahia, Maceió, Las Pal-
mas, Lisboa, Southamptoa e A ntuerpia, roce-
banda impressos até as 11 horas da !ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até aa 12,
objectos para rogist: .ar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo elyde, rara o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as O horas da manhã, cartas para o interior
até as 1/2, ditas com porte duplo e para o
oxt-rior até as 10, objectos para registrar até
as G da tardo de hoje.

—Convida-se o Sr. D. Rosario Dotes Joya,
nesta capit 1, a comparecer na rOt secçã
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Directoria de Nieteorologia
NI Mede rio da Mia rinha — Resumo metea.e
rologico da Estação Central —Dia 19 de agosto do 1.890.

SE

Temperatura illaxtnia .21.5
Temperatura minima 11.1i
Evaporação em 21 lb. 2.5

Obi tua 1-3 o—Foram sepult idas, no dia
3 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

A fracção vara Uca —a mineira Deog na Ma-
ria V. Urinar, 95 annos, viuva, residente e
fallacida á rua do Rezende n. 39.

Anela° s.,let aso — os brazileiros Christiano
de Souza, 80 annos, solteiro, residente o kl-
tecido á rua Vinte Qu tro de Maio n. 109
Generosa Maria Luiza, 25 anuas, solteira,
tal tecida na Santa Casa. Total : 2.

Bronclio-pneinnonia — os brazileiros
mião, filho de Damião Ferreira da Costa, 5
anuas, residente e adietado á rua Assis Bacilo
n. 12 ; Elesbão do Espirito Santo, 43 anus,
casado, residente e falleeido á rua do A i oan-
tara is . 21. Total,

Carola° »a do utero — a fluminense Maria
das Neves Muja, 50 annos, casada, residente
e falleeida á rua de Catumby a. 20.

Consupaão pulinonar — O portuguez Joa-
quim Antouio Bento, 55 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Nabuco de Freitas 108

Catharrhasufroaante — a fluminense El-
vira, filha de José de Moraes, 11 anima, resi-
dente e fallacida. no Alto da Boa Vista.

Derramamento cerebral — a p•atigueza.
Maria T. 13. aley, 70 annos, viam, residente
e fallecida á rua de S. Christovão n. 33.

Esmagamento da perna eaquerda	 Peseta
Joanne, 70 annos, viuvo, fallecido na Santa
Casa.

Enteralgia — O brasileiro Oscar, filho do
V. José Fon-seca, 4 1/2 inezes, á rua For-
rei ra a.

Embolia cerebral — a brazileira Sucila Ma-
ria E. Bointim, 40 annos, solleira,fallecida na
Santa Casa; o alternai°, Ilermain Ilrantiga,
30 anises, solteiro, foalecido no Hospital da
Sande.
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EDITAES E AVISOS
'Tribunal Civil e Criminal
Acham -se com dia para julgamento na

sessão de quarts-feira, 9 do corrente; o pro-
cesso crime n. 199, entre partes, Augusto de
Azevedo Lemas, hoje a justiça autora, An-
tonio Italrigues Oliva, roo; e as, appellações
ns. 195, 202 0203,  entre ptrtes; . Alexandre
Luiz de Souza Teixeira, appellamte; Roque
Jacintlio Gasse e Bertolina, appellados; Joa-
quim Alves de Souza Neves, sppollante, e a
justiça, appellada; José Antonio de Lima, ap-
polia nte, e a justiça. appellarla'.

Secretaria do Tribunal, 5 de setembro de
1896 —O secretario interino, Augusto Moreno
de Alagão.	 •

Externato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço sciente aos
paes e correspondentes dos alumnos deste esta-
belecimento que, desta data até o dia 15 do
corrente mez, das 10 'mais da manhã ás 2 da
tardo, devem mandar buscar, na secretaria
deste externato,as guias para pagamento, no
Thesouro Federal, da pensão do 3 trimestre
do corrente anno.

Externato do Gymnasio Nacional, 1 ao se-
tembro de 1800.-0 escrivão Jozquim Josd de
Oliveira Alves.

Instituto dos Surdos Mudos
De ordem do Sr. Dr. director interino

faço publico que, do dia 5 á 13 do corrente
mez, se receberão neste instituto propostas
para o seguinte fornecimento

100 lençóes de algodão com 2"' X 1, 6 7 c/m
•60 ditos, idem, idem, idem l u', 50X65 ejm
72 fronhas, idem, idem ddem 0 111 ,70 X35 c/m
24 toalhas de linho para rosto.
30 colxas brancas cie algodão adamascado.

03 proponentes apresentarão as propostas
em cartas, fechadas e devidamente selladas,
que serão aberta; na mesma occasião em pre-
sença dos interessados, mediante previo an-
nunclo.

Instituto dos Surdos Mudos, 4 de setem-
bro de 1890-0 agente, Decio Augusto Rodti-
gues da Silva.

--
F'skzen(la Nacional de Santa

Cruz •
EDITAL

Tendo Joaquim Rodrigues dos Reis e El-
gani Edmundo de Azevedo requerido o a,fors-
mento de deus lote; de terreno alagadiço,com
22 metros de frente cada um, sitos á rua
Primeira, são convidados os pretendentes ao
mesmo aforamento a apresentarem nesta
directoria suas propostas em carta fechada,
durante o prazo do 3) dias, contados da data
da publicação deste, ficando o proponente
preferido obrigado á cumprir as instrucções
de 30 de outubro de 1891 e decisão de 29 de
maio de 1893, em via" das quaes tem de
fazer dentro de 3 annos edificações que pelo
menos tenham o valor de tal terreno.

Directoria das Rendas Publicas, em 4 de
setembro de 1896.—Servindo de director,Fran-
cisco José da Cunha.

---
Quartel General do Exercito

• EDITAL
O Sr. general ajudante general do exer-

cito, de ordem do Sr. marechal ministro da
guerra, convida aos Srs. com mandantes, di-
rectores e chefes do estabelecimentos mi-
litares e mais Srs. officiaes geneeaes, supe-
riores e subalternos do exercito para no dia
7 do corrente á 1 hora da tarde acharem-se
no palacio ltamaraty, em P uniforme, afins
de cumprimentar ao E. Sr. Dr. Presidente
da Republica, pelo anniversario da indepen-
dencia do Brasil.

Quart . 1 General do Exercito, 4 de setembro
de 1896.— Carlos Augusto de Campos, ca-
pitão assistente interino.

--
Intendencia da Guerra

PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas no dia 11 do corrente, até
ao meio-dia, pira a compra dos artigos
abaixo ospeciticados, a saber

5.542sa5S de panno garance
9.59Ps .65 de dita cinzento ;
5.092 m ,80 de azul- ultramar
5.131[11 ,92 de dito mescla
8.228 . ,10 de flanella garance
5.000 de dita cinzenta
5 677,11 ,40 de dita mescla
784 colchões de capim com capas de

algodão riscado e trançado
622 travesseiros idem, idem.
Esses artigos' serão -fornecidos no menor

prazo possivel.
03 proponentes, sob pena de não serem

tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderem fornecer, sendo as das lhzendas
em porções de um metro pouco mais Ou
menos, não sende acceitas as que forem apre-
sentadas em peças, cartões ou retalhos in-
sufficientes.

As propostas serão em duplicata, COM
referencia a um só artigo, o deverão
conter o numero e marcas das amostras e
fiaalmente a declaração do sujeitar-se o
proponente á multa de 5 0/„ no caso de recu-
sar-se á assignatura, do referido contracto.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1890.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

CORRIDAS NO DERDY-CLUI3

Da ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico que, segunda-feira, G
da corrente, por occasião das c rridas no
Derby . Club.partirão da estação Central trens
especiaes de passageiros ás 11 li.e 10 m.e 11 h.
40 m. da ir anlni, 12 li 5 m. 12 h. 45 m. da'
tarde.

Escriptorio do trafego, 5 de setembro de
1896.—JI. Aguiar Moreira, sub-director do
tra fego

Administração dos Correios
do District° • Federal e Es-
tado do Rio do aalleirll.

Concurso
De ordem ao Sr. administrador dos Correios

do District() Fcd.oral e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1.a
secção desta Administração, das 10 horas da
manhã és 2 da tarde. , a inscripção para o con-
curso ao provimento de legares do pratican-
te e supplente, a effectua,r-se no dia 27 de
setembro proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar boa saúde e estar vaccinados
ter bom procedimento e conhecer as lin,guas
—portuguesa e franeeza, a geographia geral
com desenvolvimento quanto ao Brasil, ari-
thmetica até a theoria das proporções inclu-
sive ; sendo motivo de preferencia o conhe-
cie.ento de alguma ou algumas das seguintes
materias: desenho linear, escriptu ração mer-
cantil, inglez e allemão. (Art. 394, § 3, e do
regulamento).

O concurso será válido por um anno,
contar da data da ultima prova e só serão ap-
provados os candidatos que tiverem nota boa.,
pelo menos na' maiorja das provas, bastando
tuna nota má para inhabilitabos.(Art. 394 §
6.., .1,) regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cados só polerãe de nbvo concorrer depois de
um armo, contado da data da terminação do
todas as provas. (Art. 394, § 7. 0, do regula-
mento).

1. 4 Secção, em 26 de agosto de 1890. —
Luis 31. de Serqueira Braga, ajudante do
administrador.

--
Directoria Geral dos

Ci o vire i

Enceplialite — o portuguez Antonio Fran-
cisco Leite, 39 annos, casado, residente e fal-
lec'do á rua Bambina n. 20.

Fraquesa congenial — o fluminense Manoel
filho de Constantino Cunha, 3 dias, residente
e fallecido á rua S. Francisco Xavier n. 1.

Febre remittente perniciosa — O brasileiro
Alfredo Celestino, 27 annos,solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Febre remittente — a brasileira Maria, 52
annos, solteira, fallecida no Hospital de Alie-
nados.

Gastro enterite — a fluminense Esther,
filha de Maria da Silva Maia, 4 meses resi-
dente e fallecida a Travessa do Senado n. 1.

Gangrena — O allemão Eduardo Goldberg,
33annos, solteiro, fallecido, no Hospital dos
Estaingeiros. Total 10.

Hepatite chronica — Leo-adio da Costa, 70
ermos, fallecido na Santa Casa.

Hemorrhagia pulmonar —a paulista, Ge-
noveva, filha de Carlota Maria da Conceição,
3 annos, residente e fal tecida á rua do Cat-
tete n . 99.

Insufficiencia mitral — a africana Antonia
Maria Carvalho, 96 fumo', solteira, residente
e fallecida á rua do Rezende n. 109.

Infecção urinosa — o portuguez Francisco
Pinto da Fonseca, 64 anus, viuvo, residente
e fallecido á rua Formosa n. 100.

Lesão eardiaca — o pernambucano Henri-
que José da Silva, 56 annos, casado, resi-
dente e fallecido á travessa D. Elisa n. 4.

Lesão organica do coração — a brasileira
Belisaria Rosa Gomes, 35 annos. solteira, fal-
leci d a na Santa Casa.

Pneumonia dupla — o portuguez José
Maria Ferreira dos Santos, 45 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Visconde do Rio
I3ranso n. 44.

Substancia toxica — o brasileiro alferes
Joaquim Felippe Pinheiro, casado, residente
e falleciclo no Ilospital Central.

Tuberculose—os brasileiros Frederico Ben-
jamin, 17 annos, solteiro, reidente e fallecido
á rua Freitas Castro 1).6; Antonio Soares, 80
annos, failleci io na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-93 brasileiros ,Tose
Barbosa de Panla o Silva, 23 annos, solteiro,
roMento e fallecido à rua Marques de Pom-
bal n. 58; Annibal José dos Santos, 22 a.nnos,
solteiro, fallecido na Santa Casa.

Um feto, filho d Estevão Marcollino dos
S matos Neves, residente e fallecido á rua da
A I fia n dega, n. 309.

No numero dos sepultados estão incluidos
7 indigentes cujos enterros foram gratui-
to.;.

Estrada de Ferro Central do
nrazil

CORRIDAS NO JOCKEY - CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento que, domingo, 6 do corrente,
por occasião c as corridas no Jeckey-Club,
partirão da estação Central trens especiaes
de passageiros ás 11 li. 10 m., 1111. 40 m.,
12h. 5 m. e 12 h. 45 m. da tarde.

Escriptorio do Trafego, 3 de setembro de
1896.—JI. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (.

Estrada de Forro Central do
nrazil

EDITAL
Concurrencia para o fornecimento de rotulos

para malas
Da or̀dem do Sr. Dr. director-geral faço pu-

blico que no dia 10 de setembro proximo, ao
meio dia, esta sub-directoria recebe propostas
para o fornecimento de rotules do panno-
encerado, para inalas, de côr verde e atua-
relia com dizeres.

As propostas dsvern ser entregues pelos
proponentes ao sub-director, em carta fe-
chada, lacrada e devidamente se gadas, sendo
em seguida abertas, lidas e rubricadas em pre-
sença dos interessados.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos precisos
o a competente amostra dos rotules acima
citados; devendo as propostas serem acom-
panhadas das respectivas amostras.

Sul•direstoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 22 de agosto do 1896.-0 sub-director,
illartinho de Freitas-Vieira de Mello.	 (•
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Guardas municipaes, da Candelaria, Santa
Rita, Sacramento, S. José, 1 0 e 2 districtos,
Santo Antonioe Sant'Anna, pensões do mon-
tepio.

Observação - Só serão pagas as folhas a.n-
n u nciad

I" sucção de Fazenda Municipal, 6 do selem-
In o de 1896.-0 2' oscripturario, Laurentino
de iteoedo Nascimento.

--
Directoria do Patriononio

la sucçlo
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Luiz José Ferreira requereu titulo

• de aforamento do terreno de marinha cor-
resr on dento ao n. 15, antigo 17, da praia do
Retiro Saudoso, na freguezta do S.Christovõ.o.

D3 accordo coin o decreto n. 4.105, do 22
do fevereiro de 1863, convido a to los aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no praso de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se como for do direito.

Primeira secção da Directoria do Patri-
monio, 8 de agosto de 1896.-0 chefe, Leal
da Cunha.	 (.

Do ordem do Sr. Dr. sub-director de
rendas, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, estando encerrado o lan-
çamento dos Unpostos predial e de alvarás de
licenças para o exereicio de 1897, é contado
do hoje o prazo de 30 dias para serem apre-
sentadas as reclamações, sob pena de depois
não serem attendidas.

As exigencias feitas pela repartição terna o
prazo do mais de 15 dias para serem satis-
faltas.

Sub-Directoria de Remias, 4 1 secção, 1 de
setembro de 1896.- O chefe, Alherio Augusto

(•Fernando;
--

Sub•Diractoria de Rendas
41 DISTRICT°

Relu," dos predios cujo valor 1- cativo foi
alterado para o exercicio de 1897

Rua do Riachuelo
N. 5, Joaquim Coelho Marinho o outro.
N. 13, Barão fi o Araujo Feiraz.
N. 17, Rodrigo Deltim Pereira.
N. 21, Hospital Tereoiro do Carmo.
N. 29, Anna. Luiza Ahrends.
N. 39, Maria Thereza de Almeida Mura-

tori.
N. 41, a mesma,
N. 47, Manoel Rodrigues Barreiros.
N. 57, Maria Quartim de Miranda..
N. 59, a mesma.
N. 61, a mesma.
N. 63, a mesma,
N. 65, a mesma.
N. (..7, Maria Vidal Quartirn.
N. 09, a mesma.
N. 71, a mesma.
N. 77, Antonio Joaquim Ribeiro.
N. 87, Joaquim José Lavrador.
N. 95, Joaquim Carlos Gomes Brandão.
N. 117, Empreza Ferro Carril de Santa

Thereza..
N. 119, Agenor Teixeira da Motta.
N. 145, Joanna de Almeida Azevedo
N. 155, Amelia Ferreira de Oliveira Dias.
N. 157, Rosa Lengruber.
N. 179, Albina Julia Gonçalves.
N. 187, Joga Maria do Carvalho e Silva.
N. 215, Dolores Véga Gonçalves.
N. 223, Salvador Homem do Moraes.
N. 237, Alice de Carvalho Natio Teixeira

o outra.
N. 241, Matheus Alves de Souza.
N. 8, Domingos Antonio Vairo.
N. 16, Luiz Eduardo da Silva Araujo,
N. 18, o mesmo.

"Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se a 9 as seguintes folhas

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

N. 24, Manoel Fernandes de Moura.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 32

'
 João Gonçalves de Araujo (Dr.).

N. 40, Elisa Fortuna.ta Saldanha da Gama.
N. 46, Barão do Arinos.
N. 52, José Augusto Laranji. •
N. 66, João Luiz da Silva.
N. 68, Luiz Alves de Macedo.
N. 78, Luiza de Queiroz Coutinho Mattoso

da Camara Perdigão.
N. 106, Domingos José da Silva 13Ua..
N. 117, Maria Thomazia Parbosa de Brito.
N. 118, Alfredo Eliziario cio Carvalho.
N. 122, Maria Vidal Quartim.
N. 118, Leopoldo Bandeira de Gouveia (ca-

pitão-tenente).
N. 155 Carolina Emitia da Moita Gouveia.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

paio.
N. 288, Etnpreza Industrial Melhoramen-

tos no Brazil.
N. 290, a mesma,
N. 2/6, Guilherme Ca.rdia. Vi-moa.
N. 298, Bento de Carvalho Paço.
N. 312, haquitn Ignacio Bittencourt.
N. 314, João Ferreira. Gonçalves,
N. 32,1, Rodrigo José Gonçalves.
N. 322, Francisco Dias dá Silva.
N. 334, Antonio José da Fonseca Moreira.
N. 310, Domingos Luiz Moreira e outro.
N. 342, Joaquim Luiz Moreira o outro.
N. 352, Matiteus Alves de Sonza.
N. 356, Luciano Cardoso do Menezes Mon-

tenegro.
Rua Costa Bastos

N. BI Laura Coostança das Chagas.
N. Dl, Benjamin Holff Mossa.
N. E I, o mesmo.
N. 9, José Ferraz Rabello.
N. 12, Francisco de Paula das Chagas

Leite.
N. 24, Honorato Rabello Botelho Gultna-

rães.
N. 24 A, o mesmo.
Rua Francisco Muratori
N. 7. Carlos Justiniano das Chagas. .
N. 17, Antonio dos Santos Araujo.
N. 35, José Luiz Gonçalves.
N. 8, Carlos Justiniano das Chagas.
N. 14, Roza. Joa.quina Monteiro.
Rita da Constituição
N 17, Antonio Luiz Sayão.
N. 35, Manoel Antonio Isidoro da Silva.
N. 37, o mesmo.
N. 49, José Antonio Soares Pereira.
N. 8, Julio Ernesto de Castro o Souza.
N. 10, Roberto Jorge Ifiaddoels. Lobo.
N. 18, Domingos José de Souza.
N. 20, João José Gonçalves Junior.
N. 26, Eliza Henrique de Costa e Silva o

outra.
N. 23, as mesmas.
N 34, Benta do Carvalho Paço.
N. 36,a mesma
N. 46, Manoel Tavares e outro.
N. 51, João lemacio da Silva.
N 56, Herculano .1 , sé 13aptista Bastos.
N, 64, Leopoldina Emitia B. Reis Moraes.
N. 66, Jo tqu im Vi aira. dos Santos Lima.
N. 68, Antonio Adelino Ribeiro do Vallo.
Roa Visconde do Rio Branco
N. 5, Attilio Bosseli.

. N. '11, Maria Angelina Fernandes e outros.
N. 19, Maria Umbolina Barbosa Ferreira.
N. 23, rezar Giorelti.
N. 45, Manoel Pereira Barbosa

• N. 47, José Ribeiro de Cerqueira.
N. 53, Hermenegildo Barroiros e outros.

N. 61, Antonio Luiz de Oliveira.
N. 63, o mesmo.
N. 65, o mosmo.
N. 71. José Pereira Pinheiro.
N. 20, Manoel Pires Sampaio Guimarães.
N. 34, LopoDiniz Cordeiro.
N. 38, Joaquina. Ferreira Cardoso.
N. 40, Domin.cos José Pereira Machado.
N. 42, Manoel GOMOS Barrozo.
N. 43, José Luiz Cardoso e outros.

Travessa do Senado.
N. 8, Maria Deolinda de Andrade de Can.

queja .
N. 9, Maria Marinho da Silva.
N. 11, Affonso Para.mes Conde.
N. 13, Francisco l'aulo da Costa. .
N. 2, Manoel José Fernandes de Macei°.
N. 6, Conego Quintiliano José do Amaral.
N. 14, Maria Izabel da Cunha Braga. .
N. 16, a mesma.
N. 18, a mesma.
N. 20, a mesma.
N. 22, a inestna•
N. 24, a mesma.
N. 26, a mesma.
N. 30, José da Costa Cunha.

Rua Oliveira Rosario :
N. A 1, José Fernandes dos Campos Arcos.
N. C I, Orsino Justo Coelho da Silveira o

outro.
N. 6, Carolina Kiel.

Rua Ma.ná.
N. O. Joaquim Alfredo Ferreira Leite.
N. 15, José da Costa Nunes.
N. 19, o mesmo.
N. 23, Manoel da Rosa Silveira.
N. 6, João Antonio de Avila.
N. 10, Manoel Ignacio de Castro.

Ladeira do Castro
N. 5 A, Elias Nunes da Silva. .
N. 7, João Moreira Mala.
N. 15, Antonia Luiza de Araujo Monteiro.
N. 19, Isabel (menor).
N. 21, Domingos Alves do Oliveira.
N. 25, Luchai:). Joanna da Silveira o outra.
N. 27, Antonio José Rodrigues Bareellos.
N. 35, Izabel (menor).
N. 37, João Manoel Perna.ndes.
N. 2, Antonio da Cunba. Ferreira Leito.
N. 10, I3ernardi no Lourenço Pereira Prista.,

ladeira do Senado
N. 21, José Raphael da Motta Passos.

Rua Silva Manoel
N. 11, Maria Emitia Maia Ferreira.
N. 57, Candido de Paiva Coelho (Dr.).
Sub•directoria rio rendas, 1 de setembro do

de 1896.- O encarregado (lo lancainento,Hen-
rigue Augusto Soares de Mello.

--
Sub-Directoria de Rendas Municipaes

1" DiSTRICTCn

lielacCio dos predios cujo calor locativo foi
augmentado para o fixercicio do 1897

Praça Quinze do Novembro:
N. 3, Companhia Ferry.
N.- 4, Dr. Nla.urillo Tito Nabuco de Abreu.
N. 6, Alfredo • Camara e outros.
N. 8, Francisco Pino da Fonseca Telles.
N. 10, Pedro Antonio Telles de Menezes.
N. 12, Francisco Pinto da Fonseca Telles.

Rua do Mercado:
N. 7, Francisco Romano J. J. Caaman.
N. 9. Antonio Diz. 3 Guimarães.
N. 13, Antonio Alves de Azevedo.
N. 15, V. O. T. da Penitencia e outros.
N. 17, os mesrr os.
N. 29, .Tacomo Fernandes Alves de Macedo.
N. 35, Victoriuo Coelho Pereira.
N. 39, Rita de Araujo Miranda.

Travessa do Commercio:
N. 5. Francisco Pinto da Fonseca Telles.
N. O. V. O. T. da Penitencia.
N. 11, Antonio Ferreira Lopes.
N. 13, V. O. T. da Penitencia o outros.
N. 18, os mesmos.

Bem) da Lapa:
N. 2, Paulo Ennio GuiselTe o outros.
N. 4, V. O. T. do Carmo.

Rua Visconde de Itaborahy:
N. 5, Clara. Tasso de Souza.

199, Ernesto Rodrigues de Assis Silva.
210, Antonio Dias da Costa (Dr.).
222, Eugenia Joaquina.
224,a, mesma.
226, a mesma.
210, Joaquim Gomes de Souza Braga.
259, José Maria de Souza e outro.
254, Eudoxia A os Santos Marques Dias.
258, Manoel José Pereira Balthazar.
264, Joaquim Soares Guimarães.
268, Manoel José da Fonseca.
276, Manoel Antonio da Costa Pereira.
278, o mesmo.
280, o mosmo.•
282, Visconde do Rio Vez.
286, Francisco José Pinheiro de Sam-
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Rua Primeiro de Março:
N. 9, Dr. JorgoTiburcio do Carmo Noro-

nha.
N. 11, V. O. T. da Penitencia-
N. 23, João Pereira M.inteiro.(Dr.)
N. 25, Antonio José de Seixas.
N. 27, Maria José Corleiro de Siqueira e

outros. •
N. 29, Seminario da S. José. .
N. 37, Fiorita & Comp. e outro.
N. 43, Culto Feldmann.
N. 45, Estevão José da Silva.
N. 59, Alexandre Antonio da Costa.
N. 67, Manoel Salgado Zenha e outro.
N. 71, Manoel Joaquim Gonçalves.
N. 75, Ameia Borg-is de Q leiroz e outros.
N. 77, Alexandre Antonio da Costa.
N. 83, Carlos Borges da Costa.
N. 87, Manoel J. R. Torres Sobrinho.
N. 91, Maria d a Gloria R.. da Silva.

• N. 95, Religiosos de S. Bento.
N. 113, os mesmos.
N. 119„losephina Rosa Toledo.
N. 121, Bento Martins fie Siqueira e outros.
N. 127, Alexandre Antonio da Costa.
N. 139. Barão de Itacurussá.
N. 14, Luiza e outros.
N. 18. V. O. T. da Penitencia e outros
N. 20, Antonio Rodrigues de Souza Ju-

nior.
N. 31, V,. O. T. da Penitencia.
N.-30, Conde de S. Salvador de Mattozi-

nhos.
N. 46, Barão de Ipanema.
N. 48, Alberto La.ndsberg.
N. 62, Joaquim Henrique de Araujo.
N. 68, Josephina Rocha de Toledo.

Rua do Carmo:
N. 1, Religiosos do Carmo.
N. 3, M inoel Bento da Cruz e outro..

. • N. 5, Joaquim Pereira Fula.
N. 15, Antonia Carolina Bernardes.
N. 27, Religiosos do Carmo.
N. 45, Domingos José Gomes Brandão.

. N. 63, João Zef • rino C. Noronli t (Dr.).
N. 2, Carlos (menor) e outros.
N. 4, José Mari t de Souza.
N. 6, Maria Caeolina	 Almei da Brito.

.. N. 38, José Marcolino Pereira de Moraes.
N. 40, João Arthur.
N. 42, Antonio da Silva Costa Pereira.

flue° do Cana
N. 6, Religiosos do Carmo.
N. 12, os mesmos.

Rua da Candelaria: •
N. 11, Francisco Antonio Monteiro.
N. 23, Paula Brandão de Sá.
N. 25, Rosal ita e outros.
N. 27, Barão de Alegrete.
N. 31, Francisco Lopcs do Almeida e ou-

tros.
N. 33, Conde do Itamaraty.
N. 37. Barão de S. Jotquim.
N. 39, Maria (menor).
N. 41, Dr. Joaquim , Ferreira dos Santos

• Lima.
N. 43, Mi guel Antonio de Barros Lima.
N. 45, RoRaura Pen5, Frias.
N. 47, Antonio Luiz.da, Cruz Mariz.
N. 49, Gabriel P. do Andrade Junqueira e

outros.
N. 51, Rosaura Penã Frias.
N.2, Framisco de Paula Mayrink.
N. 6, Religiosos do S. Bento.
N. 8, os mesmos.
N. 14, Irmandade da C'andelaria.
N. 10, Francisco e outros.
N. 20, Amelia Josephina V. Machado.
N. 22, Clemente José de Góes Vianna,.

• N. 20, Antonio José de Souza Lima e outro.
N. 34, .10ão Marques de Carvalho Braga.
N. 38, Religiosos de S. Bento.
N. 42, Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa e

ou tu os.
N. 40, Francisco Ferreira de Souza Moraes

e outro.
N. 52, Irmandade da Conceição.
N. 51, Se-ninario de S. José.

RUA Gonçalves Dias':•
N. 1, Carlos Amorico de Sampaio Vianna.
Ns. 3 e 5, tenente coronel Antonio José da

Silve.
N. 15, Mathens Gonçalves Leonardo.
N. 17, Felix Augusto da Silva Nunes.

N. 21, Antonio Valentim do Nascimento.
N. 23, o mesmo.
N. 27, Maria Amalia da Catnara Lacé. -
N. 33, Rita Pauline, da Coita, Nogueira.
N. 37, Armando Gaursand e outros.
N. 49, D uningos José Gomes Brandão.
N. 51, Dr. José Joaquim Oliveira da Silva.
N. 53, Ataliba Romeu dos PMS03 Macedo

e outro.
N. 65, Veneravel Ordem Terceira da 'Pe-

nitencia.
N. 67, Joanne, da Silva Lemos Cardoso.
N. 71. a mesma.
Ns. 73 e 75, a mesma.
N. 79, Companhia Confeitaria Nacional.
N. 81, Thereza, Maria Fernandes e outros.
N. 2, Joié Forreira Guimarães.
N. 4, Manoel Francisco Neiva,
N. 8, Convento do Carmo de

Cruzes.
N. 10, Antonio N tvier de Simas.
N. 12, Maria da Cone ição Dias.
N. 14, Serafim Pereira da Silva.
N. 10, Herman° Cardoso da Silva Nunes.
N. 20, Joanna da Silva Le-nos Caviloso.
N • 22, José Manoel Pereira de Sampaio e

outras.
N. 32, Emilia Augusta Noiva da Cunha.
N. 31, Alberto Barth. -
N 3 5, Camlida Maria, da Conceição.
N. 33, Carlos Schimidt.
N. 41, Francisca Jacintha Coelho.•
N. 40, Nicolão AntonO Alves.
N 48. Santa Casa da Miseriéorina..
N. 50, Irmandade de S José.
N. 56, Clemenco Chahry• Der,iche.
N. 6 5,•Jasé Candido dos Passos Macedo e

outros.
N. 62, Joaluim Avelino da Silva e . outros.
N. 64, Francisco Ribeiro de-Castro.
N. 06, o mesmo.
N. 72, Fortunata Carolina Soaras de Al-

meida.
N. 74. a mesma..

Rua dos A,ndradas.
N. 1, Maria Candida Cesar.
N. 5. Manoel Antonio Barreiros.
N. 13. En '•as Oscar de Faria Ramos.
N. 15, Manoel José de Magalhães Ma-

chado.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 21, José Macha.T o Ferreira. Junior.
N. 23, Glympia, Machado e Silva.
N. 25, Victoria de Ai-tirada Pinto 13astos.
N. 27. Antonio Affonso Vellado e outro.
N. 29, o mesmos.
N. 31, os mesmos.
N. 35, Joaquimn Fernandes de Oliveira

Mendes:
N. 37, Nnna Ribeiro Moraes de Barros.
N. 39, Francisco da Silva B wge3.
N. 41, Francisco Antonio e outros.
N. 43, De. Luiz Felippe de Souza Leão.
N. 45, Candi•In (menor).
N. 47, Antonio Games de Andrade.
N. 51. An tonio Antunes Garcia.
N. 55. Isabel Jae, ntha. Moreira \faia.
N. 57, Sinta Casa da Misericordia.
N. 59, Isabel .1. M. M tia.
N. 01. Firmino •aPome Tasso.
N. 0`1, Antonio Ferreira da Costa Pinto.
N. 0:5, Rita Carolina de Oliveira Lemos.
N. 71, José da Silva &hena.
N. 77, Narciso Luiz Martins Ribeiro e

outro.
N. 85, Manoel Jean-mio de Souza Gonzaga.
N. 87, Francisco de Souza Ayrosa.
N. 95, Maria Evangelista da Cunha Guima-

rães.
N. 97, a mesma.

•N. 101, Raphaela Magalhães da Silva
Rosa.

N. 105, Carlos A. de Carvalho.
N. 109, Rolrigo José Gonçalves.
N. 115, Antonio Alfredo Albert.
N. 121, Antonio Manoel Ferreira Guima-

rães,
N 4 . 127 e 121, 1 ão Cal-Mord.
N. 4, Irmanilade do S. Brim.
N. 6, Antonio Machado Ferreira.
N. 8. Setninario de S. José.
N. 12, João Monteiro do Queiroz.
N. 18, Carlota Meirelles Alves Moreira.

N. 20, Francisco (menor.)
N. 24, João Cathiard.
N. 34, Jeronymo Antonio RoIrigueS Car-

doso.
N. 36, O mesmo.
N. 38, Virginia Pereira Guimarães.
N. 41, Beatriz e outros.	 •
N. 48. Maria Thereza Pires da Fonseca.
N. 50, Adriano Vaz do Carvalho.
N. 52, Francisco Maria Machado Pinheiro.
N. 54, Bernardino Rodéigues Cardoso.

Largo do Rosario
N. 17, José Pereira da Rocha Paranhos.
N. 2, Luiza Corrêa de Lima e outro.
N. 4, Maivel Cardoso Machado e outra.
N. 6, Antonio Joaquim Gomes Ribeiro e

outros.
N. 8, Francisco Angelo Agostinho Dali'-

Oito.
N. 18, José Coelho Moreira.
N. 20, o mesmo.
N. 24, Francelina de Jesus Maria Peraira

das Neves.
N. 28, José Maria Barreiros e outros.
N. 32, os mesmos.
N. 31, Dr. José Ayrosa Gaivão.

Travessa do Oliveira
N. I, Maria da Conceição e outros.
N. 3, Luiz.menor, e outro.
N. 5, João José de Souza.
N. 7, Avelino Paga Santoro.
N. 15, Joaquim José Pinto de Oliveira.
N. 4, Luiz (meu ir).
N. 6, João José de Souza.
N. 20, José Maria de Souza.
N. 22, José Joaquim de Oliveira.

Travessa do Rosario:
N. 5, Antonio Pinto da R )cha e outro.
N. 9, Virginia. Dimowig.

Rua Leopol lina:
N. 2, Francisco José da Motta.
N. 4, A. Callen & Comp. e outros.
N. 8, Antonio Joaquim da Silva.

Rua do Sacramento:
N. 1, Maria Ferreira das Neves.
N. 3, Fr incise° T. R. Becher.
N. 5, Miguel Vieira da Silva Braga (Dr.).
N. 7, o mesmo.
N. 9. Santa Casa da Misericordia.
N. 11, Antonio José de Andrade Bastos.
N. 13, Carlos' Arthur Moneorvo de Figuei-

redo.
N.-15, Domingos J. G. Brandão.
N. 19, Carolina Emilia, da Rocha Gouveia.
N. 25, João Teixeira da Silva e outros.
N. 27. es mesmos.

Ro trigo José de Abreu.
N. 2, Conde de Santa Marinha.
N. 4, o mesmo.
N. 6, Companhia de Crelito Geral.
N. 18, Henrique Gonçalves dos Santos e

outros.
N. 20, José Algusto de Paula Santos (Dr.)
N. 26, Antonio Mendes dos Reis.

Travessa das Relias Aries:
N. 1, -Luiz Henrique de Oliveira Ew-

bank .
N. 5, Condessa de S. Mi,mede.
N. 7, a mesma.

Rua da Conceição:
N. 5, João • Antonio de Oliveira Gui-

marães.
N. 7, Companhia Carruagens Fluminense.
N. 9, João Antonio de Oliveira Guima-

rães.
N.-11, Associação Portugueza, de Benefi-

cencia Memora a Luiz de Camões.
N. 13, Maria Magdalena Nunes e outro.
N. 15, 'Manoel J. F. do Macedo.
N. 17,0 mesmo.

• N. 21, Vicente Gcinzalez Y. Gonzalez.
N. 27 Manoel Wenceslão da Silva.
N. 31, Severino Pinto Pereira de Ma-

gen ã es
N. 37, °Mem Terceira da Conceição.
N. 39, a mesma.
N. 41 o43, a mesma.
N. 51, Manoel Cardozo Gaspar.
N. 55, Gaspar Fernandes da Silva.
N. 57, Manoel Gomes Corrêa.
N. 69, Antonio Gonçalves Pereira da Silva.
N. 75, Maria das Dores Gomes do Amor

Divino.
N. 81, Domingos Pinto Corrêa.

Mogy das
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N. 83, Josephi na dos Santos Fonseca.
. N. 03, Carolina Maria da Cunha.

N. 99, Helena Fanny Paes Gomos.'
N. 101 José Gonçalves.
N. 103, Visconde da •Trindade.
N. 105, o mesmo.
N. 2, José Joaquim da Silva.
N. 4, Enéas Oscar de Faria Ramos.
N. 0, Antonio José da Silva Rabello. (Dr.)
N. 22, Antonio M trques da Silva e outro.

, N. 2 , 1, Fidelis de Andrade Botelha).
N. 28, Ludgero Alvos Maraues.
N. 30, Manoel Goulart de Souza;
N. 31, Izabel Francisca Pereira Goulart.
N. 48, Manoel Ignacio Rozas.
N. 56, J. J. Ferreira Leal e outro.
N. 53, J. J. Ferreira Leal.
N. 70, Antonio Ribeiro Alves.
N. '72, o mesmo.
N. 71, o mesmo.
N. 76, V. O. do Terço tio Senhor Bom

Jesus.
. N. 78, Antonio Ribeiro Alves.

N. 80, Barão do Faria.
N. 82, o mesmo.
N. 84, o mesmo.	 •
N. 90, Carlota Joaquina Isaura Lopes.
N. 100, Charles Pah e.

Rua da Quitanda:
N. 129, Jose de Queiroz Mattoso Ribeiro.
N. 20, Louis() Joamie Augusto.
N. 80, Manoel João de Segurado Vianna e

• outro.
N. 82, Eliza Flora de Siqueira Ferre'ra de

Souza.
- N. 112, Manoel José Soares

N. 132„lotio Antonio de Oliveira.
• N. 134, O mesmo.

Rua dos Ourives
• N. 101, Maria Jssepho, Monteiro de Araujo.

N. 6, José da Fons et Pereira Guimarães.
Rua. da Uruguayana

N. 44. João Evangelista Vianna.
N. 98, José (menor).
N. 106, Anisio Salathiel Carneiro da Cunha.
N. 103, o mesmo.

Rua do Nuncio
N. 3, Antoinetti
N. 7, José Gonçalves de Araujo Bastas.
N. 11, Marquem. do Valenç L.
N. 15, Francisco Antonio Gonçalves.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N, 21, Bernardino, Edwviges e outros.
N. 23, Vicente Gonzalez y Gonzalez.
N. 25, o mesmo.
N. 27, o mesmo.
N. 31, Jose Gonzalez.
N. 33, Antonio Moreira do Azevedo.
N. 35, Mano )1 Arriaga Nunos.

• N. 37, o mesmo.
N. 2, Antonio José da Fonseca Moreira•
N. 4, Albino Jo,é Marques de Andrade.
N. 6, o mesmo.
N. 8, Antonio Ignacio Terra.
N. 10, o mesmo.
N. 12, Antonio Igilacio Terra e outro.
N. 12 A, José Antonio Soares Pereira.
N. 12 13, o mesmo.

• N. 12C, o mesmo.
N. 12 D, o mesmo.

• N. 12 E, o mem°.
N. 11, Antonio d ) Oliveira Santos,

•N. 18, Manoel Placido Gomes da Silva.
N. 20, Manoel Pereira Gomes.
N. 22, Leopoldina D. de Brito Pinto.
N. 24, a mesma.
N. 32, Luiz Felippe de Souza Leão. (Dr.)
N. 30, José Martiniano do Freitas.
N . 38, o mesmo.
N. 40, José Alvaro da Silva Valle.
N, 42, Domingos José Gomes' Brandão Ju-

nior.
N.46, Thereza Maria Gomes Bramido.
N. 50, Manoel Monteiro Vieira.
N. 52, Bernardo Alegrete.
N. 51, Joaquim Carlos Goin-s Bramido.
N. 58, Bardo Faria.

Rua de S. Jorge:
N. 7, José Tobias.
N. 9, Amelia. Barreto de Souza Costa.
N. 11, Antonio Corrêa de Souza Costa.
N: 15, José Maria da Veiga.
N, 20. Maria Fortunata de Brito Hartley.

N. 31, Narciso Luiz Martins.
N. 33, Fernando Biangolino.
N. 35, José Luiz Rodrigues.
N. 37, Manoel Teixeira da Cunha.
N. 45, Pedro Loura Pores e outro.
N. 47, Antonio Pereira Alves.
N. 63, Francisco José Gonçalves Vieira,
N. 69, Manoel José Paula.
N. 71, Hospital dos Lazaros.
N. 73, Guilhermina da Silva Schmidt.
N. 4, Barão de Faria.
N. 8, Maria lidaria de Barros Corrêa.
N. 10, a mesma.
N. 12, Francisco da Cruz Antunes.
N. 10, Maria Ililaria de Barros Cor( êa.
N. 18, Maria Magd.dena, Ribeiro Guima-

rães.
N. 24, Antonio José da Fonseca Moreira.
N. 26, José da Fonseca Moreira.
N. 30, José Gonçalves de Araujo Bastos.
N. 31, José Monteiro de Oliveira.
N. 30, Francisco Cardoso Gaspar.

Rua do Regente:
N. 11, Domingos José do Souza.
N. 13, o imsino.
N. 15, o mesmo.
N. 17, o mesmo.
N. 19, Francisco Fernandes da Silva Vianna.
N. 21, Antonio de Queiroz Pinto.
N. 25, Joaquim de Oliveira.
N. 27, Manoel Ferreira das Neves Junior.
N. 45, José Machado Ferreira Junior.
N. 47, o mesmo.
N. 49, o mesmo.
N. 51, João Felippe Ramos.
N. 53, o mesmo.
N. 55, José Machado Ferreira Junior.
N. 57, José Cardoso Corrêa de Almeida.
N. 65, Alvaro da Fonseca Moreira,
N. 00, José da Fonse ia Moreira.
•N. 2, Manoel Joaquim Vaz de Almeida.
N. 4, João Antonio Guimarães.
N. 6, Manoel Marins da Costa Guimarães.
N. 8, José Maria da Costa Braga.
N. 21, Antonio José da Fonseca Morara.
N. 26, José Lenido Coelho e outro.
N. 32, Francisco C. de Bulhões Ribeiro.

(Dr.)
N. 31, o mesmo.
N. 33, o mesmo.
N. 52, José Ferre'ra de Souza Araujo. (Dr.)
N 51, o mesmo.
N. 61, Custodio Fernandes Corrêa.
N. 6 .3, Antonio Marcolino Fragoso. (Dr).
N. 72, o mesmo.
N. 78, Behniro Coelho Pereira.
N. 81, Pedro Duarte Guimarães.
N. 86, Francisco Maria de Jesus Silva.
N. 92, Leopoldina da Cruz Carregai.
N. 91, Oscar da Cruz Carroga.l.
N. 96, Bardo de Faria.

--
Relaçao dos estabelecimentos eininierciaes. cujo

imposto de alvarás de licenças foi augmea-
lado para o exercício de 1897	 .

Rua da Candelaria:
N. 25, Fortunato Le: Paos.
N. 24, Maciel Prista & Comp.

Rua Gonçalves Dias:
N. 3 e 5, Barbosa & Vianna.
N. 73, F. T. Guimarães.
N. 1, Antunes Irmão &:
N. 16 A, A. J. iia Fonseca Sampaio.
N. 16 H, Eugenio dos Santos Lontra.
N. le), Moreira & Mendonça.
Na. 16 a 20, Ferreira de Mello & Sam-

paio.
N. 60, José Francisco Pereira.

Rua dos Andradas:
N. 27, Joaquim Rodrigues da Silva.
N. 33, A. J. do Sá Couto & Comp.
N 45, Antonio Paula Casella..
N. 57, Alfredo & Comp.
N. 11, An(oaio Gonçalves da Cunha.
N. 21, Jo;e) Alves Teixeira.
N. 26, Antonio da Costa.

Largo do Rosario:
N. 16, José de Souza.
Ns. 21 a 26, Vieira, Silva, Boa Vista &

Comp.
Travessa do Rosario:

N. 6, Fernandes Motte, & Comp.
N. 6 A, Ascenção Santos & Comp.

Praça Quinze de Novembro:
N. 12 13, José de Castro & Comp.
N. 12, Pereira & Irmão.

Rua do Mercado:
N. 13, Ramiro Pinho Cunha & Comp.
N. 17, Azevedo Duarte & Vianna.
N. 19, M !citado Moira & Comp.
N. 21, Caldas Bastos & Comp.
N. 35, Cunha & Ozorio.
N. 6, B agi. Boa & Comp.
N. 8, Avellar & Comi).

Travessa do Commercio:
N. 5, Marques Silva & Comp.
N. 11, Joaquim Teixeira Ly ra & Comp.
N. 20,Araujo Santos & Comp.
N. 22, Oliveira, Lopes Irmão St Comp.

Rua Is ' itneiro de Março:	 "
N. 9, João Torres & Comp.
N. 19, Barbosa Freitas & Comp.
N. 45, Aretz & Comp.
N. 30, Amedoo Gonnella.

• N. 52, Riche Rimos & Comp.
Rua do Carmo:

N. 2 • G. Poeiro & Comp.
N. 20, J. A. de Mello & Comp.
N. e0, Soares do Oliveira & Comp.

Rua da Conceição:
N. 49, Manoel Martins.
N. 30, Pereira de Oliveira & Comp.
N. 46, Teixeira & Comp.
N. 88, Machado & Irmão.

Rua Leopold in
N. 1, Fenma Garsia & Comp.

• Rua de 5:Jorge:
N. 1, M. Vaz & Irmão.
Sub-Directoria de Renda Q, 4' secção, 31 de

agosto de 1893.-O encarregado do lança-
mento, Firmino Gamelleira	 (.

Dia.ECUMIA. DE OBRAS E VIAÇÃO
la secçao

Da orlem da directoria, faço publico, para
coneecimento dos interessados, quo no dia 10
de setembro, ao ineio-dit, nesta sucção, se
receberão propostas vara a pintura do Insti-
tuto Profissional e suas dependencias, em
Villa, Isabel. A obra devera ser encetada
dentro dos 10 dias que se seemirem a assigna-
tura do contracto, e deverá estar conclusa
dentro dos Seis mezes que seguirem a mesma
assignatura.

As propostas serão entregues em carta
fechada, acompanhadas do talão do deposito
prévio de 5 se„ da quantia de 41: lOtn, valor
do orçam ento, e nellas virá indicado o preço
pelo qual é proposta a execução da obra;
trarão a assignatura o residencia dos propo-
nentes, o serão abertas em sua presença.

Nesta secção encontrarão os Srs. coneur-
rentes o orçamento, e appensos detalhes e
esclarecimentos, a administração prestando-se
a fornecer-lhes outros mais tis que possam
carecer para exacto conhecimentos dos trair:1-
E1os em arretnata,;ãO.

NI( ctoria, de Obras e Viação, 2 de setembro
de 189 5.-0 conductor-ajulaute, Antonio Tei-
xeira Dantas.

--
EDITAL

De praça coei o prazo de 10 (lias para vendar
arrematam() dos1)(is pephorados a Ca teysson

Comp. na execução que Me more Joseph
Liceioy A; C.) èi))., na rirei i ab tixo.

O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da
canana commerciel do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Fez saber aos que o prosente edital de
praça com o prazo de 10 di s virem, que por
este juizo e cartorio do escrivão que este suis-
s2re ve processam se os autos do execução en ire
partes conto exequentes Joseph Lumay &
Comp. e executados C ifeyssin & Comp. e
que por parte dos exequentes foi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte: !Hm. Exin.Sr.
Dr jaiz commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. Joseph Lnuety & Comp., na execuçã.o
que, pelo cari, rio do v:eriviiri (7kt,ie Real
inovem contra Catcy.sun & Comnp., req urrem .
a V. Ex. se digne mau lar expedir edttaes do
praça des bens penhorados, respeitado o prazo
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BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1896
Activo

Accionistas :	 •
Entradas a realisar 	
Um marco 1$000 	
Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa :
Em moeda torrente 	  16.106:827$005

78.377:510$535

4.500:000$000

5.803:227$125

15.531:221$154
5.741:61G$822

13.397:222$739
2.179:202$000
5.823:785$110
9.201:437$980
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legal. P. a V. Ex. deferimento, junta a esta
E. R. M.—Rio. 31 de de Agosto de 1806.-
O advogado, E. V. Catta Preta. (Estavam
coladas duas estampilhas no valor total
de 220 réis, inutilisa,das). Despacho. Sim .—
Rio; 1 de Setembro de 1893.—Barretto Dantas.
Em virtude deste despacho se passou o pre-
sente edital, pelo tear do qual o porteiro dos
auditorios traz á publico pregão de venda e
arrematação om praça deste juizo, no dia 18
de sAambra corrente ás partas do edificio
da rua da Constituição n. 47as 10 1/2 horas,
a quem maior lanço offerecer sabre o preço
da avaliação os bans seguintes: 1 machina
de imprimir (Pr2sse Universelle) formato
AA do autor alarinoni ; 1 dita para o
mesmo fim, formato A do autor Julian ;
1 dita n. 4 e mais uma n. 2, do referido au-
tor Julian; 1 dita de para cortar papal ainda
do mesmo autor ; 1 motor a vapor do força
de 3 a 4 cavalos ; 1 cofre de ferro granle,
(burra) com base de maa-ira fabricado por
Fute; 1 •eszrivaninha para esariptario com

•9 gavetas e pucl,adores de metal branco ;
1 cadeira de braço, com assento de palhinha;
2 mesas de vinhatico ; 1 armação de pinho
pintado tom 8 port is co viitraç idas;1 balcão do
pinho e 6 cadeiras austriacas ; avaliados em
12:000$, cujos bms vão á p.'aça para paga-
mento da mesma execução. Quem os mesmos
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima indicados. E pura constar
mandou passar o presente e mais de igual
teor,que serão publicados e afixados na farina
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 4 de setembro de 1893. Eu, Francisco de
Tanja de Almeida Corte Real, escrivão o
subscrevi.-3Ianoel Barreto Dantas.

--
2a lPretoria

De praça com o prazo de oito dias' para venda
e arremataçao dos bens penhorados aos
executados Vinca Couto & Lima, na fórma
abaixo	 -

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-
pretor da 2 pretoria, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de oito dias virem, que o
porteiro dos auditorios ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanco oferecer no dia 12
de setembro do corrente anno, is 11 1/2 ho-
ras da manhã, depois da audiencia do c stylo
e as portas da easa desta !reitoria, á rua da
Prainha n 149, os bens penhorados aos exe-
cutados Viuva Couto & Lima, em virtude da
execução que lhes movo Manoel W. Lengru-
bar e outros constantes da avaliação exis-
tente em poder e cartorio do escri vão que
este subscreve e são os seguintes : Uma c hr-
roça com grades do ferro, para conducaão de
barricas va•ias, n. 473, em mão estado, por
100$: uma dita Gary, ri. 474, em mia) estado,
por 100.3 ; tres bostas palio de rto, por 100$
cada uma ; duas ditas ruças, Com frente
aberta. por 1003 cada uma ; arreios para as
carroças, velhos, por 2as ; 300 quartolas de
oleo, vasias e velhas, por 80) réis cada uma:
400 quintos vasios, em má.-3 estado, por 600
réis cada um ; 230 dociams novos, precisando
repasse, por 5M ; 200 ditos velhos, par 490
réis cada um ; 200 pipas vasias, soffriveis,por
1:603$090 ; 1003 . barricas vasias, velhas, por
par 1:00(000 ; 400 meias barricas de fari-
nha, velhas. par 400$000 ; 80 quartolas va-
sias, do vinho Bordeaux, por 64,7;000; 200 bar-
riguinhas novas, para polvora. por 200$000;
importando todos os bens acima descriptos e
que se acham em poder do d ,positarin, á
rua d'liarmonia o. 15, na quantia de 5:042001;
e vão a praça pela quantia acima E quem os
mesmos bem quizer arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e lagar acima indicados.
E para constar e chegar a. noticia a todos,

- mandei passar o presente e mais deus de
igual teor, que serão publicados pela im:
prensa e afixadas na forma da lei, pelo por-
teiro dos auditarios que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 4 de setembro de H90.
Eu, João Cairia) de Barros subscrevi.Licie.
Tosta da Silva .21runes,

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publicos da
Capital Federal
CURSO OFFICIAL Od CAMBIO R MORD k MRTALLICA

Prcrg 4	 90 dl'	 A' vista
Sobre Lon Ires 	 	 8 15/10	 8 25/32
Sobre Paria.... ......... 	 	 13074	 13087
Sobre Hamburgo.	 1$308	 1$312
Sobi, Italia 	 	 —	 11011
Sut..e Portugal 	 	 480 0/„
S.I. e Novz-Y-irk 	 	 —	 51677

CJRSO OFPICIAL DR FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolices
Apolices do Emprestimo Municipal de

1896, port 	 	 1603000
Ditas idem, nom 	 	 160$000
Apolices do E	 Nacional de 1195,

port 	 	 93130( 0
Ditas geraes miudas, 5	 ......	 9408000
Ditas Irinprostimo Nacional de 1505 som. 	 9'14:3000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0,(0.. 	 ...	 9513003

Famas
Banco Constructor do Brasil...	 93500
Dito da Republica do Brasil, 50 0/	 	 635000
Dito idem, int,g ....	 138000
Dito Rural e Ilypothecario 50 ejo 	 	 1103000

Cdmpanitras
Comp. Melhoramentos no Brasil 	 	 193000
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	 	 403000
Dita Geral de Seguros 	 	 453500

Debentures
Debts. E. de Forro Sorocabana 	 	 653000
Dabts E. de F.Leopoldina, 20086 1j2 (1/4, 	 753000

RIO de Janeiro, 5 de setembro de 1896.— Arnado de
Souza Gomem, a . lju n to do syndico.

Minta cotaciio dos fundos puldicos

Apolices do Ernprestimo Nacional de
1868 	

	
2:40)3000

Ditas miudas, ilem de 1868 	
	

2:4008000
Ditas idem, de 1879 	

	
2:1003000

Ditas port. idem, de 1889 	
	

1:5803000
Ditas nominaes idem de 1889 	

	
1:6608000

Ditas port. idem de 1805 	
	

9313000
Ditas nom, idem de 1895 	

	
9148000

Ditas idem Municipal de 1896, port 	
	 1603000

Ditas nominaes idem de 1896 	
	

1601000
Ditas convertidas de 1:0003, 4 0/0 	

	
12163000

Ditas idem miudas, 4	 	
	

1:2533000
Ditas geraes de 1:0003, 5	 .. • 	

	
9518000

Ditas idem miudas de 5 0/0 	
	 9403000

Ditas do Estado de Minas Gemias. 	
	

9503000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$ 	

	
4873500

Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,
500$ 	 	 420,06o

Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 0/	 	9403010
Obrigaç6es do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 50/, 	 	 340$000
Rio do Janeiro , 5 de sAembro de 1896. — Ari/ pilo de

Sor tzro Garms a ljunto do syndico.

Café
Lavado 	  12.256

	
11.299

Superior 	  Não ha	 Não ha
1 ,1 boa 	
Ia regular 	
	 10.690 	11.235

10 °Minaria 	  10.009
	

10.551
2° boa 	

	 9.328 	11.575 (1)
2 1 ordinaria 	

	 8.511 	9.532 (2)
Observaç6es -

(1) 20 o/,. das entradas.
(2) 80 "A, das entradas.

SOCIEDADES ANONTIMAS

Passivo

Capital (um marco 1$)00).. 10.000:004000
Contas correntes com juros. 10.906:791$317
Ditas correntes sem juros...	 9.730:227$9-19
Caixa matriz e	 	 20.452:845$452
Deposites a prazo. 	

•	

4.453:664541
Titulos em caução e depo-

sito 	  	  17.207:424090
Diversas contas.. 	

•	

5.596:587$186

78.377:5403535

S. E. ou O.— Os directores , Boettger. —
Petersen.

nane° de, Credito Rural e
bateria:acionai

ACTA DA A(SEMBLEA. GERAL ORDINARIAEM 31
DE AGOSTO DE 1896

Presidencia do Sr, Francisco Casemiro Alberto
da Costa

A0331 de azosto de 1896, achando-se reue
nidos no salão do banco, á rua 1" de Março
n. 41, a uma hora da tarde,guinze accionis-
tas,cujas nomes c instam do livro de presença,
raaresenta,nlo 12.668 080 acções, o Sr. João
Eugenio Emitir) Berla,pro' z idente do banco,de-
clara que estando representado mais de um
quarto do capital do Banco, podendo, por-
tanto funccionar legalmente a assembléa ge-
ral ordinitri I. propunha para presidil•a, o Sr.
Francisco Caseiniro Alberto da Costa, que
seneo ac.'eito,e assumindo a presidencia,agra-
dece a honra da nomeação, e convida para
1° e 2' secretaries os Srs. Henrique José Gon-
çalves e P. M. Gotto. Aberta a sessão,o Sr.
pri-idonte mamia proceder á leitura da ul-
t i ma acta de 31 de agosto de 1895, a qual,
posta em discussão e depois a votos,é appro-
vada,unanimemente.

O Sr. preaidento communica á assembléa
geral que o motivo da presente reunião é
aghhelle que se acha consignado nos jornaos,
isto a r prestaçãa de cintas do armo bancado
de 1855 a 1890, eleição de directores para o
triennio segointe e do conselho fiscal, e sup-
plantes par o exereicio corrente.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do relatorio.

Usando da palavra, o Sr. Gotto pede dis-
prusa da leitura do relatorio, visto ter sido
publicado nos jornaes e distribuido impresso,
consultada a assembléa é approvada a dis-
pensa da leitura do relatorio.

O Sr. presidente da a palavra ao Sr. rela-
tou' do parecer do conselho fiscal

O Sr. A. Alves Mathens procede á leitura
do parecer do conselho 6-cal, o qual posto em
discussão conjunetament o rolatorio da di-
rectoria é approvado, deixando de votar
a directoria e conselho fiscal.

O Sr. presidente declara que vae prece-
derá eleição do directores e conselho fiscal
e supplentes.

Pede a palavra o Sr. J. E. E. Berla o
apresenta a seguinte proposta

« Tendo dose proceder á eleição da dire-
ctoria, proponho que sejam sómente eleitos
dous directores nesta assembléa geral ,ficando
adiada a eleição do terceiro, até á primeira
reunião da assembléa, gelai, ficando os elei-
tos autorisaaos a proceder de accordo com
a lei, caso reconheçam a necessidade de ter-
ceiro director.

Sala das sessões, 31 de agosto de 1890.-
J. E. E. Boga. •

Posta em discussão a proposta, é aceita
una n i memento.

Pela acceitação 'da proposta, o Sr. presi-
dente declara que vae proceder á eleição do
dons (ire 'teres e para que os Srs. accionis-
tas se previnam de celulas, suspende a
sessão por cinco minutos, notando que as ce-
dulas saião distinctas—cada uma para °di-
versos cargos.

, Reaberta a sessão procede-se á chamada, e
são apuradas quatorze ceclulas, dando o se-
guinte resultado

Para directores os Srs. João Eugenio
Emilio Berla e João Julio Nogueira de Car-
valho, cala um com 1.238 votos.
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Para o conselho fiscal 11 colulas, dando
o seguinte resultado

Dr. Antall° Tiburcio Figueira, Antonio
Alves Matheus e Antonio A. P. do Barros,
cana um com 1.253 votos; e supplentes
Antonio ai stlicus M. dos Santos, Henrique
José Gonçalves e José Augusto de Souza
Menezes cada um com 1.58 votos.

O Sr. presidente proclama eleito os dire-
ctores, conselho fiscal e supplentes, dando por
empossados de seus cargos os presentes, e
officiando-se aos ausentes.

Nada mais havendo a tra t ar o Sr. presi-
dente agradece aos senhores accionista a sua
cooperaoão, e levanta a sessão as duas horas
da tarde.

E eu, Henrique José Gonçalves, COM 1° se-
cretario, mandei lavrar a presente acta que
assigno.--Francisco Casintiro A!berto da C ,s:a
presidente. —a/enrique Josd Gonçalves, l à se -
cretario.—P. JL Gotto, 2 secretario.

--
Sociedade Iteneficeuto 'Per-

nambucana
ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 10 DE

JULHO DE 1890

Aos 10 do julho do 1890, em a sé le
Sociedade Beneficente Pernambucana, á praça
da. Republica n. 5, presentes OS S0,3103 abaixo
assignados, foi pelo Sr. Dr. presidente, o
coronel Francisco Peixoto do Abreu e Lima,
aberta a sessão extraordinoria, CJI1VOC ida
pua tratar-se da discussão e approvação do
projecto da reforma dos estatutos.

Lida o apprevada a acta da ultim t sessãe
e não haven10 expediente, passou-ao a ordem
do dia.

Posto em discussão o projecto, com o pare-
cer da commissão, da qual foi relator o Dr.
senador João Barbilho Uchaat Cavalcante e
membros os Drs. Alvaro Barbilho LIchaaa Ca-
valcante o Colso Aprigio Guimarães, foi en-
cerrada sem debate o posto a votes foi appro- ..vado unanimemente.

Não havendo nada mais a tratar-se, encer-
rou o Sr. presidente a Sa3SãO. E eu. Saiu tio
Lamenha Lins de Souza, secretario, lavrei a
presente, que assignel com o Sr. presidente e
demais eocios presentes.— Salustio Lamenha'
Lins de Souza, s:cretario.—Coronel Francisco
Peixoto de Abreu e Lima, presideete,—peaa.
cisco Lopes Cardim.—Hellonmino Carneiro.—
Lovino Augusto de Hollanda Chocon.— Carlos
Aayusto .Vns de Souza.— General Carlos
Magno da Silva.— D. Le040r Poro.—Dr.
Olympio Afarques da Silva.— Elys:'o Amancio
Gomes de Mello.— Capitão de mar e guerra
Pedro Lopes da Conceiçrlo. — Josd Primo
Macedo França.— H000rio Leoncio Macedo
França.—Josd Tiberio Aluas B.!rreto.

Conforme. «Era ut supra».— Francfsco de
Abreu e L'ma, presi lente.

Pro Beneficentia
Alguns pernamhuaanos, residentes nesta

capital, conformando-se COM a3 prescripções
da lei n. 173, de 10 do setembro de 1893,
instituiram, no dia 27 do janeiro de 1895,
uma assoiação beneficente, cujos fins se
centrem nas dispes'ções ebaixo transcriptas,
que servem do lei constitucional da mesma
associação.

A asso iação é completamente alheia a. po-
litica, e delta só p e derão colher beneficencia
os filhos do Estado do Pernamauco, corna (lei li.
só farão {arde, na qualidade de sociaa effecti-
vos ou honerarios, o filhos do mesem Estado,
que fartam d.e 1 ons costumes, e que se acha-
rem no gozo de seus direitos civis o poli-
ticos.

De incides inteiramente diversos dos do
geral das asseciaçõás, a de que se trata con-
stituo se sob completa simplicidade de (inanir-
ias, só tendo em vista os fim para que
é creada, os q tiles dovei'U ser respeit I-
dos e engrandeci 'os por todos os per-
nambucanos sob o !mina — Uni wr todos e
todos por um—, com a primordial necessidade
do congraçamento e unificação da familia per-
nambucana, e afim de que os filhos daquelle
torrão do norte encontra In o abrigo e a pro-
tocaria) que lhes são indispenswels, nas vi-
cissitudes em que por acaso se achem.

Tal é, em seus traços geraes, o fim da as-
sociação de que 53 trata, a qual reger-se-ha
pelos seguintes :

ESTATUTOS

Dos fias da Associaçao .
Art. 1.° A associação denomina-se—Asso-

ciação Beneficente Pernambucana— e tem
sua sede na Capital Federal.

Art. 2. 0 A associação te n por fins:
§ I.° Auxiliar pecuniariamente aos aocioa

effe:tivos que, achano se na Capital Federal,
por falta de recursos ou por enfermidad s , não
se pa lerem mentor.

Esto auxilio será prestado par tempo de-
terminado pela directoria, a, vi-ta do parecer
de uma commissão do syndican :ia nomeada
pe:o presidente.

§ 2.° Facilitar, pelos meios a seu dance,
oregreaso ao Estado do Pernambuco, a qual-
quer sacio effectivo ou pessoa ale sua. /lucilas,
o a qualquer pernambucano, gire p 'ovar não
ter recursos para isso, por deliberação do
presidente, depois de ser ouvida uma com-
missão de syndicancia nomeada ad /leo pelo
presidenta;

§ 3.° Amparar por meio de uma pensão,
por deliberação da directoria, as viuvas e or.
phãos dos socios qua solicitarem o auxilio da
associação, provando honestidade e falta de
meios de subsistencia

§ 4.° Prestar as informações de que neces-
sitem pernambncanos recomehegados á Ca-
pital Federal, o nella não disponham de re-
laçõ s de amisade.

§ 5.° Empregar possive's esforços no sen-
tido de obter co! locação rasoave,1 para os per.
nambuc .nos que estejam no caso de mero-
cel-a, quando as circu nstaneias, em que estes
se acharem, tornem esse empenho trina ne-
cessidade, á qual deva a associação satis-
fazer.

§ G•° Empregar os meios de, que possa
dispar, perante as autoridades e repartições
publicas, guardadas as devidas conveniencias,
para que tenham o necessario e reesular
andamento os negocios licites de pernam-
bucanos pobres e de-amparados, que estejam
soado preteridos por qualquer motivo.

§ 7.° Promover, a juizo da directoria,
depois do int:comida, esta do facto, a defezt e
livrança dos pernambucanos, que forem
injustamente presos ou processados, e que
não tenham recursos i ara constituir advo-
gado; bem Corno defender, em casos não
especificados, na imprensa, nos tribunaes, ou
onde for mister, os pernambucanos que disso
necessitarem, quan d o , a directoria, ou a
maioria dos socios presentes na °ocasião em
que se tratar de tal assumpto, entender que
a associação deva tomar essa incum-
Lencia.

§ 8. 0 Defender, pela imprensa o em con-
ferencias publicas, usando de linguagem
conveniente e moierada, os legitimeis in-
teresses da Pernambuco, fazeir l o valer
sua feliz situação geographica, s eu clima,
seus recursos naturaes e S311 desenvolvi-
mento commercial, agricola e iedustrial ; o
rebater injustas apreciações, quanto ás sua,
gloriosas tradições, á indole e aos costumes
de seus habit untes, sondo entretanto vedada
a analyse eu referencias sob e programina e
direcção politica dos partidos militantes o
actos governamentaes, salvo quanto aos actos
do governo, qiiando se refiram a interesses
genes do Estado de Pernambuco e contra
esses actos tenha a associação de representar
És autoridades competentes.

§ 9. 0 Fazer-se representar por uma com-
missão no sahimento Binar° de. qualquer
socio ou pessoa de sua familia, logo que tenha
sciencia do faltecimento, seu to hasteado em
funeral o pavilhão social par tres dias, no fal-
leaimento cio qualquer dos directores, e por
um dia no de q tralliter associado, e mandan to
celebrar uma missa, enviando pezameS á fa-
milia do fallecido.

Dos sacias
Art. 3. 0 Os soeios, cuja numero é filhai-

todo, classificam-se em effectivos, honorarios,
benemoritos e correspondentes.

§ 1.° São socios effectivos.
Todos os pernambucanos res. dentes nesta

capital, tendo boas costumes, e estando no
gozo de seus direitos civis e politicos, contei-
buirem com a joia de dez mil reis e a MCD-

salidade de dous mil réis.
Essa joia será satisfeita de uma só vez, Do

acto da inseripção do nome do socio no livro
)mpetente.
§ 2.^ São socios honorarios
Os pernambucanos que, não residindo nesta

c (pitai, quizerem contribuir com a joia do
cern mil réis.

Iltverá, um livro especial para a inscripção
dos nomes dos siados desta categoria.

§ 3." São soci s benemeritos .
Os nac i onaes ou estrangeiros que fizerem

donativos equivalentes ao decuplo das joias
dos socios honotarios, ou prestarem serviços
relevantes á associação, e forem como taes
considerados pela dsrectoria,

§ 4.° São socios "correspondentes:
Os directores do instituto Archeologico e

Geograph:co Pernambucano o os de quero,
quer outras associações litterarias ou bene-
ficentes do Estado de Pernambuco, durante o
tempo que estiverem em exercicio.

Os socios comprehendalos nos §§ 3.° e 4,0
terão tambem scus nemes inscriptos em li-
vro especial, e não são obrigadas á contribui-
ção de joia de mensali'ade.

Art. 4. s A admissão dos mios! , de que
trata o artigo antecedente, será feita a juizo
da directoria, por si, ou por proposta do
qualquer sacio effcctivo.

Paragrapho unico. Os diplomas de sedes
de qualquer das categorias serão pagos peloe
respectivos SCCIO3 no acto da entrega, ou an-
tc	 e expedidos.

Direios dos soc:os
Art. 5.° São direitos dos socios effectivos:
§ 1." Acclamar a directoria n o dia desi-

airad o nestes estatutos.
§ 2.° Propor a admissão de sulcas effecti.

vos, honrarias. benemeritos o correspon-
dentes.

§ 3. 0 Comparecer á sécias da associação dia-
riamente, lor os jernaes e livros quenella
existirem.

§ 4.° Requisitar da directora os auxilios
da associação, quando. deites( tiverem neces-
dade, e, dm tal caso, a directoria deliberará,
tendo em vista 03 rentrsos e encargos da as-
sociação.

§ 5." Propor á directoria qualquer medida
concernente a vantagens da associação, e á
satisfação de sena fins.

§ G.' S licitar ou prestar informações so-
bre o que lhes possa interessar ou á asso-
ciaaão.

§ 7." Receber 03 favores do § 9' do avt. 2."
Art. G.° Os soeios henorarios e beneme-

ritos trem os direitos estipulados nos §§ 3,
50 e 6° do art. 5,0

.Deveres dos st,cios
Art. 7.° Os soeies teem por deveres:
§ 1.° Os effi clives
a) contribuir com a joia e mensalidade de

que trata o art. 3. 0 , § l e, o pagar o respectivo
di eloma

é) portar se com a maior conveniencie, na
dele da associação, abstendo-se do entreter
conversações sobre assumptos polit leoa

t . atar com urbani 'ode os directores, os
funceionarios ou empregados da associação,
ou quaeaquer p ss as que se acharem em sua
sé 'e

d) multar e exercer o cargo para que fôr
acclamado, podendo todavia, recusar-se apre-
sentan o motivos que justifiquem esta re-
cuse;

e) communicar á associação a inudança do
sua reeideneia, escri paira° e estado

(f) quando for residir em ou iro catado, será
con-iderado licenciado, e portanto elispensa»o
das respectivas mensalidades, devendo, porém,
=mirificar á associação a sua mudança,
para podar gozar de sa dispensa

(g) observar e. cumpra . as ii , sposições dos
presentes es! L ! ti t .	;

(h) comparecer á hora mareada a todas as
sessões que forem convocadas, par a as quaes
tiver sido convidado.
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§ 2 ° Oslionora,rios
(a) pagar a joia estabelecida no art.3",§ 2",

e o respectivo diploma
(b) observar d disposto nas letras b,.c, e, g

do paragrapho antecedente.
§ 3. 0 03 correspondentes
(a) prestar á associação informações que

lhes sejam uteis
(b) remetter para sua bibliotheca e ar-

ehivo quaosquer publicações e documentos de
interesse para a associação- e para o estado
do Pernambuco.

A associaçã,-, lhes remetterá por sua vez as
informações, publicações e cópias dos docu-
mentos que possua e interessem á institui-
ção a que pertencer o socio correspon-
dente.

Pa,ragrapho unieo. 03 socios benemeritos e
correspondentes toem por dever pagar os
raspecti vos diplomas.

Das pen-ts

Art. 8.° O sncio que- se achar debitado em
seis meses de suas mensalidades não g.osará

• das prerogativas do'art 5° e seus paragraphos
nem será nomeado para nenhuma commissão.

Paragrapho unico • Para obtenção dos favo-
res d) art. .5.", § 4°, pol 'rá justificar pe-
rante a directoria a impossibilidade de satis-
fazer o pagamento

Arte O. Si o debito exceder de seis meses,
é convidado o socio a rsalisar o pagamento, o
si este não se verifi ar dentro de um mez, a
directoria poderá eliminar o soco em filta.
s • 'Art. 10. O sacio eliminado, por falta de
satisfação de sua mensalidade, so poderá ser
readmittido no prazo i ;  manos ou pa-
gando todos os atrasados com a multa de
10 "/0..
. Art. 11. São incursos em, suspensão de di-
reitos:

§ 1. 0 O Sede que em sessão perturbar os
trabalhos, depois de advertido pelo presi-
dente.

§2."0 que laces:liando cargo social não cum-
prir corn	 S3US deveres.

Art. 1?. Perderá o titulo de socio:
:C.n I.° O socio que estiver compreheudido no

disposto do art. 9.
§ 2." O que promover o de scredito d a asso-

ciaeão; de c mformidade com a resolução da
assembléa, geral.

§3. 0 O que em sentença ju passada
em julgado. houver sido condemnado por cri-
me praticado contra a associação, sua dire-
ctoria ou algum dos as sociados, ou lsuan 'o o
facto que motivar a condemnação seja consi-
derado infamante.

Dos fundos da. associação

Art. 13. São fundos da associação:
§ 1°. O producto das lotas, das mensalidiCes

e dos diplomas.
§ 2'. O das remissões e donativos.
Art. 11, Feita a arrecadação dos fundos

sociaes serão de deus em deus meses recolhi-
dos á Caixa Econornica, em nome da associa-
ção, e só poderão ser retirados por deliberação
da assembléa geral, ficando em poder do the-
soureiro a quantia precisa, segundo determi-
nnç'o do presidente, para as despesas estabe-
receias.

Art. 15. As quantias assim recolhidas, logo
que sejam bastantes, serão convertidas em
apollees da divida publica.

Art. 16. O capital social uma vez aceu--x
miado nas fórmas do 3 arts. 14 e 15, será
ind isponi vel

Art. 17. Na primeira reunião de cs,da di-
rectoria, formulará esta o orçam-mit manual
das despesas ordinat ias; attendendo aos fun-
dos sociaes e a mais Sevéra economia.

Paragrapbo unico. As despesas extraordi-
na.riass e extra-orçarnentaxias só poderão ser
feitas com Os juros do capital o nunca com
a receita mimaria.

Da Directoria e do »todo de sua investidura.
Art. 18. A directoria da associação, que

se comporá de cincó membros: denominados
-Directores-, será acclamo.da pela maioria
absoluta dos socios effectivos, que, para isso,
e á hora mareada em annuncio, previamente
feito pela imprensa, se reunirem, na séle da
associação, no dia IS do dezembro de cada

armo. Essa acclamação, se fará por qualquer
que seja o numeso de SOCiO3 presentes no dia
e á hora designados, po lendo ser renovado o
mandato dos mesmos directores.

Não haverá eleição.
Art. 19. Os directores designarão entre si,

os cargos de presidente, vice-presidente, 1° e
2° secretaries e thesoureiro.
' Art. 20. Não podem ser directores sinão o3
socios effectives; o é condição indispensavel
para os cargos, que não sej im os socios aecla-
mad )s*, reconhecidos como chefes politicos ou
parti larios arregimentados.

Os directores servirão gratuitamente.
Art. 21. S3 ião craelas 03 togares de agen-

te, porteiro e servente, os quaes serão nomsa-
dos pela directoria, o primeiro recebe unia
percentagem sobee a cobrança realisada, e
os outros dons teem or.len ido que a directosia
Eles m rcar, da accordo com os recursss da
associação.

Do presidente

Art. 22. Ao presidente incumbe: -
§ 1, 0 PreshFr as reuniões da directoria,

para deliberação dos assumptos sobre que Mia
deva manifestar-se, e não forem de exclusiva
decisão do presidente.

§ 2.° Dar solução a qualquer medida de
ordem do serviço.

§ 3.° Despachar as petições que forem diri-
gi las à associação, encaminhando-as aos di-
re . teres, afim de que estes deem sobre &las
pareceres par escripto.

§ 1•" Convocar reuniões da directoria, sem-
pre que as julgar neces3arias.

Na disposição do § 3' não se comprehendem
os deapachos de . mero expediente, para os
games é dispensavel a audiencia dos directo-
res.

§ 5." Convocar sessões dos associados
para celebrarem-se as datas glories . s do Es-
tado de Pernambuco, assim como outras que
forem de interesse da associação o as confe-
reneias, designando o assumpto e o ora-
dor. •

e 6." Noinea,r commissões que repreeentem
as ,ociação em actos ou festas publicas a

que tenha ella de ass stir, designando o ora-
dor.

§ 7.° Apresentar, no dia 15 de dezembro de
cada anno, antes da acclamação da nova di-
rectoria, una relatorio circumstancisdo do
movimento e estado da assosiação, no armo
findo.

§ 8.° Dor, com os demais directores, posse
á nova directoria, logo depois que fôr esta
a calam . / da .

§ 9." Comparecer diariamente, e em hora
certa, á sede da associação, afim de attender
aos pedi d os e reclamações e temas' qualquer
medida concernente aos fins soemos, a qual
não dependa de solução de todos os directo-
res.

Do vice-presidente

Art. 23. Ao vice-presidente compete:
Paragrapho unico. Substituir o presidente

nos seus impedimentos.
Dos secretario;

Art. 24. Ao l s secretario incumba:
§ 1. 0 Escrever todo o expe liento da asso-

ciação, e endereçar os Oleies ao seu destino
por intermedio do porteiro,

§ 2' Lavrar em livro proprio, as actas so-
bre a acclamação da directoria, reuniões
desta, o das sessões da associação

g 3' Substituir o presidente em falta deste
e do vice-presidente.

Art. 25 Ao 2 secretario compete
§ I° Substituir o 10 Secretario nos seus im-

pedimentos, sendo por esta OeeaSiãO
Wide por qualquer socio designado pelo pre-
sidente.

§ 2° Tomar os apontamentos de que.occor-
rer em sessão, fazer a acta, lei-a em sessão e
depois de approvala entregal-a ao 1 0 secreta-
rio para cumprimento do art. 2-1 §

Do Thesoureiro

Ari. 26 Compete ao thesoureiro
§ 1° Arrecadar, auxiliado pelo agente,

que, será nomeado pela directora, por pro-
posta sua, todos os dinheiros pertencentes á

associação, e tel-o3 sob sua guarda e respon-
sabelidade, observado o disposto nos arts. 14
a 16, bem como quaesquer objectes a ella
pertencentes. •

§ 2." Fazer as despesas ()Minarias, as de
mero expediente, • e satisfazer as extraordi-
irarias que lhe forem ordenadas, com o-visto
-do presidente.

Entende-se por despesas d.e méro expe-
diente as que são feitas com agua, limpeza e
asseio da casa, e outras quaesquer não exce-
dentes de dez ml reis;

§3.° Apre-:entar, em reunião da directoria,'
de quatro em quatro aza, um balancete do.
estado o movimento da caixa, e na I s S 3SSãO
de cada directoria o balança amasiai dos fun-
dos SOeLte3 (receita e despesa); propondo o
orçamento para as dsspezas ¡Drainarias do
anno seguinte.

Do agente

Art. 27.0 agente auxiliara o thesoureire
em toda a arrecadação dos filMOS sociaes,
sendo para com elle rasponsavel pelas fadeis
e omissões que praticar, no exercicio de suas
filia ões

Do portdro

Art. 23. O porteiro tem por dever:
§ 1." Abrir as portas do edilicie da asso-

ciação, todos os dias uteis, ás 11 horas da
manhã e fechai-as ás 8 horas da noite, e ena
oatro qualquer dia, cpiando lhe for ordenado
por qua l quer dos directores

§ 2.° Estar presente, no edi fie:o da asso-
ciação, nas horas em qae estiver elle aberto,
salvo o tempo neceseario para as refeições. o
qual não excederá do duas horas, e em que
será substituido pelo servente.

§ 3. 0 Ter, sob sua guarda e responsabili-
dad e, todos os moveis e ulonsilios perten-
centes á associação, dos quaes fará o neces-
&leio arrolamento; e bem assina o archivo e
bibliotheca da associação, organisando um
catalogo, em um livro e.pecial, e impedindo
que, sob pretexto algum, saia da sede social
livros ou outro objecto qualquer.

Do servente

Art. 29, Ao servente compete:
§ 1." A lira pesa e asseio da casa, dos inoveis

e utensilios. devendo por isso achar-se pre-
sente por oceasião de ser aberto o edi-
ficio.
• § 2.° Cumprir s as ordens, que lhe forma
dadas pelo porteiro.

§ 3." Substituir o porteiro em suas faltas e
1 m ped i mentos. •

§ 4.° Gcsará para as refeições o mesmo
espaço de tempo determ i nado no § 2" do
ast. 25.

Disposições geram'?

Aet. 30 O anuo social será o anuo civil de
1 de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 31. A nomeação do agente só poderá
i'ec.thir eia qualquer soe:o, a do porteiro, em
qualquer pernambucano de 1 ons costumes
tendo praferencia qu Uquer socio ; a do ser-
vente, porem. pólo ser dada a qualquer ei-
dad5o, preferindo-se porém os daquellas eon-
diçõss.

Art. 32. O presidente da directoria é o
representante da associação, dentro ou fôra
de sua sede, e perante as autornades, tri-
butmes e repartições publicas.

Art: 33. Os cinco directores se reunirão,
unia vez por mez, em dia e a hora certa, (do
combinação entre si) á sécio da associação,
afim de attender aos pedides e reclamações,
o tomar qualquer medida concernente aos
fins sociaes, a qual dependa de solução de
todos.

Paragrapho unico. socios que °culpa-
rem cargos sociaes terão voto deliberativo
durante o exereicio do mesmo cargo, a ex-
cepção porém do porteiro e do servente.

Art. 31. Haverá, na séde da associação,
10 livros: quatro, para inscripção dos socios,
segundo suas respectivas denominações; uni,
para a transcripção das actas das sessões;
um, para a receita e despeza ou conta cor-
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rente; um, para o registro dos balanços an-
nuaes; um, para presença dos socios ás sessões;
um, para registro dos inoveis e objectos per-
tencentes á associação e outro para o cata-
logo dos livros da bibliotheca.

Paragrapho unico. Na inseripção dos SOC108
será declarada, em casa apropriada, a aqui-
tação da joia e das mensalidades ou remis-
sões, bem carno a sua residencia ou escri-
ptorio.

Art. 35. A associação assignará, pelo
menos, dous jornaes de mais circulação,
desta capital, si os não poder obtel-os gfIL-
tuitatnente, para o que se empenhará
com as respectivas redacções, procurando
tambem obter jornaes de outros Estados, prin-
cipalmente do do Pernambuco. Outrosim,
procurará obter revistas, livros e impressos.
cuja leitura, como a dos jornas, será fran-
quearla aos socios e a qualquer pernambucano
que compareça á sécio da associação, solici-
tando informações.

Art. 3a. A assaciação, por q

▪

 ualquer de
seus socios, ou par intartnedio do agente,
indagará si existem nesta capital, orphãos
ou viuvas de pernambucanos que precisem
dos auxiiios sociaes e eei sua intervenção
em seu favor, afim Cie ser assim satisfeito
um da seus fins prinaipaes, especialmente
amo relaçã i aos que estiverem sendo victimas
de par seguições e de constrangimento alegai.
• Art. 37. Na hypothese do final do art. 33.
e em caso do Urgencia, qualquer director
convocará os outros para a necaszaria
lução. Si, á hora designada só estiver presento
o c mvocante, deliberará este do accUrdo
com os socios que se acharem reunidos, na
occasião, na série da associação, si o numero
destes for excedente de cinco.

Art. 38. São considerados socios fundado-
res, os pernmianiCanoS que se inscreveram
como taes na dia da instail açãi o da associação,
pelo que us irão em sessões solemnes um dis-
tinctivo, que será convencionada.

Art. 39. O sacio atractivo que contribuir
de uma vez, com a itnportancia de duzeritos
mil réis, além da joia, será remi lo das com-
petentes men saltitadas.

Art. 40 Adquirindo a associação capaci-
dade Publica, nos termos da lei n.I73, de 10
de setembro de 1893, resarva-se o direito de
praticar todos 03 actos licitos concernentes
ao fim social.
r Art. 41. A associação usará de deus es-
tandartes, um (1)5 será a bandeira na-
cional, e o outro, o diatinctivo da mesma
assaciação, os quaes serão hasteado-s, na sério
de seu editicio, nos rLias de festa nacional,
ou em qualquer outra °ocasião apropriada, e
n-s dias das datas gloriosas do estado de
( Jean am brico.

Art. 42. A associação em caso algum con-
trai hirá empre . timo ou dividas de qualquer
natureza; não emprestará dinheiro nem fará
outr as operações • omrnereiaes, a excepção
da conversão de seus fundos em a,polices da
divida publica.

Paragrapho unico. As apolices partencen-
tes A associação serão inalienaveia emquan to
esta exiatir.

Art. 48. A associação não poderá fazer fu-
são com qualquer outra, si desta fusão ficar
o sei, titulo prejti l icado ou modifica i°, assim
como os seus fins e garantias dos fundos
s ska.

Art. 44. A associação considerar-se-ha
dissolvida e extineta, para to los os effeitos
juridieos:

§ 1," Por accordo unanime dos sacies et'-
fedi vos.

§ 2." Quando tornar-se impossivel o pre-
enchimento dos fins principaes, para que
fora instituida.

§ 3." Quando ficar reduzido o numero de
seus associados a menos de 25.

Art. 45. Resolvida a dissolução será ac-
elulada logo a coa-imissão liquidente.

Paragr apita unico. Os fundos liquidados
serão distribuidoa, em partes iguaea, pelas
viuvas e oroliãos pensionistas e na falta
destes prlos eatab lacimentas de caridade do
estado de Pernambuco e designados pela as-
sembléia geral que tiver resolvido a liqui-
dação.

Art. 40. Os presentes estatutos só poderão
ser alterados, mediante votação unanimo nos
primeiros cinco annos da publicação deite, e
depois, por maioria, correspondente a tres
quartas partes dos votos presentes á assem
bléa geral, e vigorarão. desde a data de sua
apiSrovação, ficando revogadas as disposições
anteriores.

Sala das sessões da sociadade, 10 de julho
de 1896.— O presidente, Francisc g de Abreu
Lima, comma.ndante do corpo de bombeiros,
rua dos Invalidos n. 142.— O secretario, Sa-
iludo Lamenita Lins de Souza, advoga i°, rua
de Santo Amaro n. 47.— O the.sourairo ira
ter no, Francisco Loit gs (Jardim, empregado
publico aposentado, rua do Senado n. 3. —
Be/larada° Carneiro, gerente d'O Pai, rua
do Ouvidor n. 63.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.103 — Parte deseriptica do filtrador e
purificador —Gomes

Este apparelho servirá para filtrar e puri-
ficaras aguas empragarlaa nas alimentações
dos geradores ria vap ir ou cm outros quites-
quer misteres industriaes; quer cilas sejam
do resultddo de condensações, quer do rios
ou di poços.

Elle e formado por uni vaso de fôrma.
paratlelipipeda (segundo o &sanha) e divi-
dido ao centro e na vertical de mo i o a formar
dous compartimentos (,): e y. lig. 5), comple-
tamente isolados um do outro; e:n cada com-
partimento esta installaula uma serie d tres
gavetas (A, 13 e C, figs. 1 e 4), equidistantes
uma da outra, justapondo se cada uma pelas
partes tampadas a (ti a. 7). ás paredes inter-
nas dos compar t imentos (r e y figs. 4 e 5)•e
na fronte fazem junta do vedarnento
meio de parafusos caio indica o desenho nas
figs. 1 e O.

Cada gaveta tem na frente dons puxadores
e alias correm para sarem re'iradas do Jogar
sobac as cantoneiras b (fia. 7), que lhes ser-
vem de batentes, e ellas se dividem em ditas
secções. uma superior em fórma de bandeja
para o deposito dos grossos dtrictos e outra
ondo se coilocam os e!e • nentos de flitraçã
purificação, que licam em aunara de reten-
ção por meio de uma cha pa novel perfurada,
que assenta em cinco suaportes c (fig. 5),
s sndo mantidas p r porcas, que adaptam-se
aos extremos dos supportes (fig. 5).

O fundo de cal a gaveta é perfurado e sobre
cada um, a,ss3nta tuna tela de zinco de per-
furação andar a menor segundo a ordem das
gavetas.

A chapa movei de cada gaveta, guarnição,
fundo e material de filtrasão e purifleaç o
formam um syatema, como se vê na (fig 4).

Na gaveta A entre a caapa inovei cor fundo
accommad .-se urna tela de zinco e tantas
em' 'ens sobrepostas do tecido vegetal denomi-
nado .11o,a qrdica opecculata?—quantm forem
precisas para preencher o v.ilume, arruma-
das demaneira a não deixar vasio algum.

Na gaveta ii (fig. 4) catre a chapa movei
e o fundo accormnoda-se uma tela do zinco e
quatro camadas do esponjas marinhas, arru-
inadas de maneira a não deixar vasio algum;
sendo que, as esponjas das duas cansar i as su-
periores devem ter as cavernas maiores do
que as das camadas inferiores.

Na gaveta C (figs. 4, G o7) entre a chapa
movei e o fundo accommodam-se uma tela
de zinco o quatro camadas intercaladas de
parira clic:ama britaria e carvão animal ou
vegetal, sendo que a camiala superior deve
ser de carvão e &Obre a chapa movei como
mostram as (figs. O e 7), accommo 1 a-se outra
tela de zinco e urna camada de serragem
grossa de madeira inerte (preferindo-se pinho
branco) cola uma espessura de 50 mim e sobra
esta uma nova tela de zinco.

O apparelho com as tres gavetas no logar
fica dividido em quatro secções ou camara de
pasnern do liquido.

Na parte superior está ligada a cada com-
partimento pelos flanges d e f (figs. 1, 2, 3, 4
e 5) uma tu aulura que recebe no centro urna

tarneira E do tres entradas (Ares fianges
g, h e i, tendo o respectivo macho F (figs. :2,
3 e 4) só duas aberturas ema angulo recto
no plano suporior tem ainda em cada secção
uma porta G (fig. 5) por onde póde entrar
um homem para limpar internamento a car-
cassa do apparellio ; assim como dous tubos
o, o' (tigs. I e 2) geralmente denominados
ladrões.

Nas 2, 3' e 4" secções em cada comparti-
mento form elas palas gavetas, estão colloca-
dos tres tubos arejadores j, Is, 1 e j', h' e 1'
(figs. 1 e2) protegidos pelas telhas II e II'.

Na quarta secção de cada compartimento
ainda estão collocados os indicadores de uivei
.1, J' (figs. 1 e 2), as torneiras de purgação
E, E' e a tribulura L ligada a cada comparti-
mento pelos Ilinges et e a (fig. 3), tendo no
centro urna torneira M de tres entra Ias e ttes
(tanges o, p e g, tendo o respectivo macho N
só duas aberturas ein angulo recto.

O apparelho é travado pelos estaes
(fig. 1).

Fanccionamento
As aguas dos rios, dos poços e as resul-

tantrs das condensações serão levadas ao
apparolho por una conducto que ao ligará
pelo finge d com a torneira E o segundo a
posição do macho F, lançados em uni dos com-
partimentos :e ou y onde encontrarho a pri-
meira gaveta A, deixarão por gravidade ou
por pressão as impureza s , que . não palerem
atravessar por seu vol ume os ori feios da chapa
[novel, passando ema s aguida as aguas e mis-
tura atravez d o primeiro filtrador de tecido
vegetal contido nesta gaveta, onde serão pre-
sas as impurezas que tiveram a,ttra.veasado
a chapa inovei e que por seu volume não
poderem atravessar as malhas do tecido ve-
getal ; sendo ainda presas algumas pela tela
de zinco, que está sobre o fundo desta ga-
veta: augmenta.ndo sucessivamente o grão
de filtração das aguas pela pas sagem atravez
das diversas carna.das filtrantes, até caldrem
por completo filtradas, na senão purifica-
d ira da. gaveta C, onde pelos elementos alli
ramilhos serão purificadas; sendo em seguida
dopositadits na 4' atração do compartitnento
ela t er vi ço , puras e aptas a serem levadas
aos geradores de vapor ou a outv qualquer
a ppl ! cação industrial, por ligações feitas pelo
(bingo ai da torneira M cujo limbo N estará.
ligando o compartimento em serviço.

Os arejadares j, h, 1 ef h', l' funecionarão
dando sillidtao aa do cada secção quando
nellas entrar o liquido.

Os indicarlores de nivel mostrarão a quanti-
.dade do liquido filtrado e o estado daaaureza.

As torneiras de purgaçãa lancarfià fóra os
precipitados, que S3 accumfflarem no fundo.
da 1"- saisai ) do apalrelho.

Vantagens do oteu apparclito
I ." Filtrar e purificar as aguas dos rios,

dos poços ou as resultant' , s do cmdensações
artaficiaes, que tenham de ser applicadas
producção de vapor; evitando assim serem
altas lançadas nos gerar lores, cheias de im-
purezas e acidas, o que tem dado eia resul-
tado a deterioração rapida dos geradores.

2.. Filtrar e purificar as aguas impuras, .
que tenham de ser applicadas á qualquer
fim industrial,

3.i. Po 'er ter sempre em serviço uni com-
partimento emquanto se procede a limpeza
do outro.'

4. 0 Serem as substancias empregadas como
filtradoras e as como purificadoras sujeitas a
ficais lavagens, que as tornarão aptas á no-
vas funcções.

5." Ser atenuo o isolamento do comparti-
mento, que se quer limpar, para q que basta
virar o macho da torneira superior e in-
ferior.

6." Ser facilimo a retirada de cada sys-
tema gaveta para limpeza com plota do appa-
relho.

Constituo como caracteres de minha in-
venção:

1, a confecção e applieação do appirellina
filtradores e purificadores reunindo os ele-
mentos constitutivos deseriptos nesta expo-
sição, qualquer que sej a forma dos vasos;
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2°, a confecçã,o o opplicação de gavetas ou
taboleiros moveis, quaesquer que sejam as
subatancias empregadas para filtrar e puri-
ficar ; .

at , a confecção e applicação de apparelhos
que produzam as vantagens descri ptas nesta
exposição, que reivindico em total como ca-
racteres ainda do 'minha invenção.

Capital Federal, 10 de agosto de 1890 • -
Tosd de Oliveira Gentes JaniOr.

--
N. 2.108 - Memorial descriptivo acom,-

panhando um pedido de .7» .ivilego, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um preparado para destrui-
ção de formigas, denominado - Saitv:cida
Mineiro - inrenção do Dr. Accacio Tei-

• cceira, morador em Juiz- de MJ-a, Minas
Gera es.	 .	 .

• A minha invenção consiste em um pre-
parado destinado á destruição de formigas,
para ser empregado nos apparelhos formi-
chias em geral, e especialmente no appare-
lho para o qual requeri previlegio em 3 do
corrente mez.

O preparado compõe-se do seguinte modo:
sulfureto de autirnonio impuro, 509 gram-
mas ; enxofre, 40) grammas ; pó da Persia
ou pyrethro, 100 (erammas ; podendo-se mo-
dificar ligeiramente as referid .s proporções,
e convindo notar que a base do preparado é
o emprego do qualquer combinação ou com-
posto de antimonio.

Em resumo : reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção: 	 .

1°, um preparado destinado á destruição
de formigas, denominado - Sanvicida Mi-
neiro -- para ser empregado nos appaatelhos
formicidas em geral e especialmente no de
minha invenção, para o qual requeri previ-
legio em 3 do corrente mez ;

2°, a composição deste preparado sendo de
5/10 de sulfurara de antimenio impuro, 4/10
de enxofre, e 1/10 de pa da Persia ou py-
rethro ;

3', o emprego em preparações' formicidas
do sulfureto de antimonio, bem como do todas
e quaesquer combinaçõ.s ou compostos de
antimonio, para o mesmo fim. Tudo como
acima especificado.

Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1896.•
- Como procuradores, Jates Gdraud Le-
dere. • -

--
.N. 2.107 - Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de previlegio, durante
15 canos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para apparelho acustico para
sondagens no mar, denominado «Consultor
nautico», invmçlo de Verissimo Barbosa
de Souza, morador nesta Capital Federal.

A invenção tem por objecto um apparelho
combinado de modo a fornecer aos navegantes
por meio do sons que enlato quando fane-
cionan d o, indic)ções acusticas, permittindo
conhecer não sómente a altura do fundo do
mar correspondente ao legar oodo so effectue

observação, como tam l :ern a natureza ( cas-
calho, areia, lodo, etc. etc. ) do solo do mes-
mo fundo.

O apparelho é canstituido por um trans-
missor de sons, destinado a ser mergulhado
no mar á prafund dado conveniente e ligado
por um fio metano° a um receptor, o qual,
collccado a bordo do navio, fornece ao obser-
vador in d icações acusticas, permitti ndo-lhe
tirar as doducç'es ensinadas pela pratica do
apparelho.

Nos desenhos annexos a fig. 1 representa,
em senão axial longitudinal, o transmissor
de som A ; as figs. 2 e 3 são vistas de secções
feitas respectivamente pelas linhas abecd
da fig. 1.

A lig. 4 é u tua vista de frente em seeção
vertical do receptor de som 13; a fig . 5 uma
vista em secção longitudinal do mesmo, e a
fig. 6 unia vista em plano, parte cai socoão.
por 1 no n, da liga 4.
• A fig.1 é u na vista de detalhe e a fig. 8

reprosent o colija:loto do apparelho em
escala reduzida.

Nessas diversas figuras os Mesmos alga-
rismos de referencia indicão as mesmas par-
tes.

O transmissor *A é formado por um cylin-
dro de madeira 1 dotado de uma cavidade
concentrica, ao dito cylindro e constituindo
urna amara. acustica 2, fechada hermetica-
mente, pela p irte inferior, p ir uma tampa
de madeira, 3, a qual, para esse fim, se apa-
rafusa no corpo cylindrico 1, apertando uma
arruella de borracha 4.

Uma cavidade 5, praticada na tampa 3,
pólo a vontade ser tapada ou aberta por
meio de uma ' capsula metallica 6, aparafu-
sando-se em um aunei métallico 7, fixado na
parto inferior da tampa 3 ; no fundo da
capsula, uma reeleita de borracha forma junta
com o armei metallico e impede ás vibrações
do fundo da eapsula de se repercutirem na
cansara formada pela cavidade 5.

Tubos metallicos inclinados 8,atravessam a
parede do corpo cylindrico, convergindo radi-
almente para o eixo do mesmo, com as bocas
9 abertas em frente da extremidade 10 do lio
metallico do transmissão 1 I.

As extremidades exteriores dos tubos 8 po-
dou ser abertas ou fechadas por meio das
cap ;tolas 12.

S . guindo o eixo longitudinal do cylindro,
ex'sto um tubo metallico 13 de parede fina,
atravessando a tampa, fechado pela extao-
mi fade inferior 14 o com a extremidade su-
perior 15, abrindo-se na parte superior da
camara 2, em f: ente a extremidade 10 do
fio 11.

O fio 11 atravessa a Tad o superior do cy-
lindro pelo pescoço 16 e pela cabeça 17, na
qual uma empacadura 18, forma uma junta
he onetica, nu furo por onde passa o dito fio.

Por fóra do cylindro o fio 11 é envolvido
em todo seu comprimento dentro do um tubo
de borracha 19, ligado á cabeça 17 par qual-
quer modo conveniente. Um cano de chumbo
20, arotege o principio do cano de borracha e
forma junta hermetica com ello por meio de
um cano de borracha 21, apertado contra o
cano 19 e contra a extremidade superior do
cano de chumbo, emquanto a extremidade
inferior do mesmo é prosa ao pescoço 16 por
meio da virola 22-

Um estribo 23, recebe lateralmente deus
indicadores de pressão 24,servindo para conhe-
cer a profundidade em que foi mergulhado o
transmissor, e é dotado, na parte superior,
do armeis 25 onde se prende a alça 26 na
qual está amarrada a extremidade da linha
27, sustentando o transmissor. Pesos cylin-
dricos 28, formando lastro, são articulados
ao cyl i ndro.

A intervallos pouco distantes, são amarra-
dos na linha 27, anaeis 28, dentro dos quaes
passa o cano de borracha 19, que, deste modo
fica sempre obrigado a acompanhar a dita
linha.

O apparellio receptor B é formado por um
cylindro de madeira 30, no qu al existe uma
minava aberta 31. onde vem Ler o fim 11 pela
sua extremidade 32, sendo a extremidade do
cano de borracha 19 ligada ao pescoço 33.
O cylindro 30 e collocado dentro de uma
caixa 31, das paredes da qual é isolado por
uma arruella de borracha 35 e uma tulha da
me s ma aderia 30. Sobre a caixa 31 é for-
nada uma cairiam 37 coo; as paredes 38 e 3
feitas de ma terias más coaductoras do sorn.
A face anterior aberta ou entrada da camaata
37, pále-se feeliar por meio de unia porta
corredia 40, qu indo o app wenn> não está
servindo.

A entrada da (aunara é dotadt de !ima cor-
tina riu fianella grossa -11. ou de mataria arfa-
Ioga, presa á parle superior dl, entrada. A
faca inferior d t caixa é tamboril isolada por
uma folha de materia	 coaductora
SOM.

O 1.0011 ` or , IPs , :toça sobre uma mesa ou
um sui),;(,:•,J quilquer apropriado por meio
dos pés do inaileira 92.

Para utilisar•so do apparellia, mergulha-se
no tn ar o transmissor a profundidado conve-
niente, t•.-fi lo-se previamente removido a
capsula G, ou tas capsulas 12, conforme se de-

seja colher indicações relativas ao sentido ena
direcção vertical inferior ao transmissor ou
ao sentido em direcções lateraes ao mesmo,
introduzindo-se, em seguida a cabeça dentro
da camara do receptor, com um dos ouvidos
virado para a beca do cylindro 30, e envol-
vendo-se o pescoço na cortina de fórma a
tapar completamente a entrada da cantara,
afim de que não se passa perceber do interior
da mesma qualquer ruido produzido no ex-
terior.

O ouvido virado para a bocca do cylindro
perceberá claramente os sons por ella emit-
tilos, os quaes do naturezas caracteristicas
se Uri- ouvir com forças differentes ; sendo
que ris: "orças dos sons fornecerão os dados
necessarios para conliecor as distancias, sepa-
rando o fundo do mar do transmissor, em-
quanto as naturezas dos mesmos sons darão
a conhecer as qualidades do solo dos mesmos
fundos. Assim por exemplo: . um fundo
de cascalhos produz na camara utn som
ca.ra.cteristico, parecendo-se coai estalinhos e
esse som será mais ou menos forte ou accen-
tilado, conforme o fuado será menos ou mais
distante do transmissor.

No intuito de ampliar os sons emittidos,
afim de tornar mais precisas as observações,
reservo-me addicioaar ao apparellra um mi-
crophone electrico ou qualquer outro dispo-
sitivo preenchendo o mesmo fim.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, una transmissor de sons trabilliando
mergulhado no mar e em communicação, por
meio de um fio anetallico isolado dentro de
um cano de borracha, com una receptor collo-
cado a bordo do navio onde se effectue as
observações;

2', no transm'ssor da reivindicação acima:
uma cansara formada em um cylindro de ma-
deira; tubos metallicos inclinados e tubo ver-
tical trans uittindo ao fio metallico de com-
municaçã.o as vibrações acusticas; pesos arti-
culados servindo de lastro; apparelhos indi-
cadores da profundidade ale Inçada pelo trans-
missor;

3, tubos acusticos inclinados ou verticaes
isolaveis para fornecerem indicações relativas
ao santido lateral do transmisssor e indica-
ções relativas ao sentido vertical inferior ao
mesmo;

4, linha de suspensão do transmissor com-
binada com arrolas metallicas sustentando o
cano de borracha do ti o mobilie° de commu-
nicação. e cano de chumbo de protecção ao
cano de barracha junto ao cylindro de ma-
deira;

5°, o receptor da reivindicação primeira
constando de: um cylindro de madeira com
cavidade formando camara acustica e isolado
da caixa de madeira que o sustenta por ar-
ruella e chapo, de borracha; uma camara de
mataria má conductm.a do SOM e uma cortina
de isolamento na mesma; tudo coam acima
substancialmente descri pto o representado
nos desenhos annexos para os fins indi-
cados.

Rio de Janeiro. 12 de agosto do 1896.-Como
proc fiadores. Jates Gdraud cO Le.crerc,

ANNUNCIOS
Ernpreza Industrial do Mo-

Ilinv:rximentom no
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs accionistas a reun;rein-se
em asseinb!Ca geral ordinaria, no dia 14 ile
set-mbro proxiino, ao meio -dia, no escripto-
rio Ir einprna, rua Primeiro d e Março n.50,
sobrado, para d ,-liberarem sobre o relatario e
canta-, da, directoria, e resp•:ictivo parecer do
cansellio fisci,1 e em seguida procederem á
eleição da directoria e con;elho fiscal.

Os docum ontos exigidos pelo aiit. 117 do
decrat n. 434. do 4 de julho de 1891, acham-
se á disp04..ão dos Srs. mel-mistas, a partir
do dia II do corrente.

Rio de Janeiro, 12 de a rrosto de 1890. -
Paulo de Rroatin,- presidente.	 (• •

•.
Imprensa Nacional- Rio do Janeiro- 1896.


